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REPUBLICA FEDERAL ORDEM E PROGRESSO

jrn	 .lhão de reserva com igual numero de com-i
I U panhins e a designa0o de IQ', os comes se

organisarã,o com os guIrdas qualificados nos
districtos da mesina comarca- revogadas as

10 DE 1893 diposições em "contrario.
t Capital Pedetal, 17 do janeiro de 1893,•crea a a e.../e~aapa	 guardas nacinnaes na	 fi

comarca da Forin . isa, no . 0sind,) n Io Giavaz	 5 da Repiiblica.

CRUS :ele, [PODER° EXCNI	 o
DECRETOS? 12g1--"Rfafit

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIt

O Vice-Presidente da Repullica dos Estados
Unido do Brazil decreta

Artigo unico. Fica desligada do commando

Rio Paraná a força, de guardas nacionaes
superior da guarda nacional das comarcas

qualificada Tia de F-brmosa e com ella creado
um cominando superior 1e mesma guarda,
que sa comporá. do 8 , batalhão de infantaria,
reduzido a quatro companhias; de mais deus
batalhões .de infan'aria do serviço activo, e
uni batalhão da reserva, com quatro (~1)1-
nhias ea.da, um, aquelles com as glesignaçõ-s
de 33' e . 34* e . este com a de 11", os 'filmes
se Organisarão com os guardas qualificados
nós diatrictos	 rn soa. comarca ; revegadas ,
as disposições em contrario.	 •

Capital Federal, 17 . de janeiro de 1893,
50 da Republica.

• FLORI xN0 PEIXOTO.

—
Fernando Lobo,

DECRETO N. 1222—DE 17 DE jaNEIn0 DE 1893 

1Dá nava ortran'sneIn á gua-la nnehrial da comarca
• do Paina, nn estad) de Gnyaz

O Vice -Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil decreta :

Artigo unico. O cominando superior da
guarda nacional da comarca • de Palma, no
estadA de Goyaz, se comporá do 15^ batalhão-
de infantaria, reduzido a quairo companhias;
da 5" corpo de cavallaria. com quatro esqna
drões, iá organisados. e de mai um batalhão
de infantaria do serviço. activo com quatro
companhias e a designação de 320 ,e um bata-

FLORIMO PEIXOTO:

Ferpando Lobo.

DECRETO N, 1223—DE 17 DE JANEIRO DE 1893

Crea an cornmando superior de guardas naciennes
-comarca de ntre-Rins, nu estada de Goyaz . •

•
O vice-Presidente da, Republica dõsEstados

Uni los -do Brazil resolve decretar:
Artigo unleo. Fica crendo na- comarca de

Ent los, no, -estado de Goyaz, um com-
mando su perior de guardas nacionaes,-que
so compirá de ous batalhões ,de imantaria
do serviço . activo, can quatro campanhias
cada uni e as des,gaa ses de 30° e 31 1 , e um
batalhão da rosar va, igualmente com quatro
com nanhias, .sob o n. 9, os gumes serão erga-
nisados com w guardas 'nidificados al 	 -
strieto s da mesma comarca; revogadas
dispüsIções eia contrario.

Capital Federal, 17 de janeiro da 1893,-
5" da Republica.'

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO 1‘1 1224-DE 17 DE JANEIRO DE 1893

Re ' rganisa a T'gnardit nacionll da canana da Rio
'Paraná, n) estado de CI•ayaz

O Vice-Presidente da Republica_ dos Esta-
dos Uni los do Brazil resolve d,cretar

Art. 1. 0. A guarda nacional -da comarca
do Rio Paraná, no estado de Guyaz, se com-
porá do actual 13" batalhão de infantaria.

reduzido a .quatro ,eompanbias; do 3 , corpo
de cavallaria, com quatro esquadrões ; da ‘,?,
secção 1e batalhão da reserva, 'elevada á
categõria de •batalhão, .com quatro compa-
nha e-designação de,8", e . de mais um b ta,-
Ittão de nfantaria do serviço activo, com
igual Mimem de conipamiliins te designacão
(1029 os'quaes se. arg,anisarão 'coin os guardas
qualificados nos districtos da mesma co,
Marca.:

Art. 2.° Revogam-Se as dispoSes -"cin
contrario.

Capital Federal, 17. do janeiro de 1893, •
da Republica.

FLORI ANO PEIXOTO.

Fernando Lobo,.
, n

DECRETO N. 1225—DE 17 DE JANEIRO DE 1893
Dá nova erganisaçâo á gua.ala nacinn, 	 ,coinarea

- da Boa Vista, á ,' .estadn do Go .n,, • Ã'w	 •

• O Vice-Presidente da Republica dosEstatlaa.
Unidos do_Brazil decreta:
. Artigo , unico. O -.commando superior da
guarda nacional -da, comarca da ilaa Vista,
no estado de Gayaz, se cornoorá los á ti_nies
CP corpo de cavallaria, com quatro esqua-
dries, e 18' batalhão' do intintaria, redmzido
a quatro companhias; da	 'ecç'ilo do serviço •
da, reserva„ el_matla á categoria • te batallAx
ta mbem 0001 quatro companhia 4 . c a
çãó'do 14", o de mais uni batalhão :Ae infan-
taria do s riço activo, com igual numera do
com panhias4 e a designaçà de :33', os quaes se
organdsarão com OS -iturdas zpialificados nos
districtos da mesma comarea; revogadas- as
disposições em oontrario.-

Capital F Adorai, 17 de janeiro de 1893,
5" dailepublica.	 '

PLORIANO PEIXOTO.

Fernaldo Lobo.

UNIÃO POSTAL UNIVERSAL
(Continuado do n. 23 )

XIII

AOCoRDÕ DELATIVo À. I NIT11^1OIMXo DE LIVRETES DE IDENTIDADE
NO SER VIÇo Pn :TAL INTEItNACIONAL, CONCLUIDO ENTRE I.R.-PU-.
BLInA ARGENTINA, BRAzIL, BULGABIA, REPUBLI -JA DA' COLOMMA,
REPUBLICA DA. COSTA RICA, EGYPro, FRANC S., GR EMA. ITALIA,
REPUBLICA DA LIBERIA, 'LUXEMBURGO, MEXICO, PABAGUAV,
PoRTIJOA II, E COLONLAs PORTUGUEZAS, ROMANIA, SALVADOR,
SUI •SsA, REGENCIA DE TUNIS, TURQUIA E ESTADOS UNIDOS DE
VENEZUELA.

• Os' Governos dos plizes as,ignatarios do presente, a.ccordo, de-.
sejando facilihr ao publico, qn tnto for possivel, a remessa do
objectos postaes o da importancia de valos postaes O usando da
faculdade que lhes é , reservada pelo art. 19 da convenção
Principal:

Os abaixo assiginulos, munidos para esse fim de plenos poderes
que foram achados em boa o devida fórum, convieram nas dis-
posiçõeS seguintes :

Art. 1
1.— As adminisitracões usines dos paizes adlierentes,mderão

faaultrá, ás pessoas que os pedirem, livretes de dlentidade nas.
condiçaoa indiaadas no presente accordo..

2.— A disp bição procedente não rest vingo o direito que assis-
tira, ao publico de justificar sua identidade de outra qualquer
fôrma admitti la pelas . leis Ou regulaillon tos concernentes ao
serviço Interno do paiz dJstinatarie.

A rt . 2
1._O livroto do id n'i ia le deVárii ser ca-(firme ao' Ma leio

annexo a0 prummte acco`r,lo'.
2.— cada livr , •te terá uai 'L eipa ¡ri cai , vante é camaar-se-ha

do unia falha entendo IS ili licoçõIS p _1'4s iaelo proprietario do
Ilvret-,,, e dez fbilinÃ 1 stin idas aos reAlliA.

A c toa, terá na frete, em tinam t do p da de proJedench, o titulo
seguinte : •

UNLÃO POSTAL UNIVERSAL
- •	 ,

LIVRETE DE IoNNTIDADE

O retrato pholographic.) do praprietario do livrete, coutando a
sua assip,m dura será a,eaensa ao verso •da referida, papa, por

,in do mimo t fita, c:1,113,1[1.1s extremidades preader-se lião
photagraphia com um sinete odlcial applica-no sobre lacre; iode_
oandeutomeil te de qi srpi ir outras meios que, do e6titinurn
aecordo, pwsain iS aliiilaistraças admittir ulteriorniente,' 	 -

Por baixo da photograp t.tia-serit inscriDtzt a sogdi ti to deairação:
As administrações dos carreiá,4 . o darão isentas ti; qualquer

responsabilidade em c Sa da parda d .: presente livrete.
f_divi omiti se acliirom as indicaç3es pãsso,tes'ilo proPriõtario

do livro conterá as soguintes de,-dar,iç0e3:

•
,!	 NA 'FRENTE

•
Admws.t..oçao das correi:)i	 •

Litwifte de, i !entidade ot 	

Valido de  -

O abaixo assigna lo (bolara 11:?, a aSsignatara que 'figura, abaixo,
-bom co:na a gila ti mra na pb dograpitia a6 Eido, foi Iirmadt, pelo,

•
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proprietpunhsedo, Sr . (uome et pellido, idade, profissão e domi-
cilio), cuja ideotesede oi devidernente reconhecias .

Eia It1 . 111eiv do que fol •-lhe entregue o p see nte livrete, que
sere, valido durante ires annos, a coutar da .ata desta declareção.
	 de 	 de 199...

	

Assignatura do proprietario do livrete 	
.Assignatura do empregado 	

NO VERSO :

Descripção dos signaes do proprietario do livrete de identi-
dade e um-espaço destinado ao visto para nova validade.

Cada folha de recibos compor• se-tia de douietadaes e de deus
recibos. Gide talão terá a inseripção eeguiete-:

Coupon n	 de 	  de 189

Recebi dit' repartiçoo postal de 	 	 (oba cto do cor-
respondencia, vale ou ireportencia do vale).

Assignatura do proprietario do livrete.
A parte transversal entre o talão e o 'recibo conterá as
palavras :	 a,

Unia° Postal Universal 	 Livrete de identidade

Entreis 'palavreais e universal » e « livrete,» haverá uru es-
paço .liara - a applicação do sinete, em branlo, da repartição
CITOSI;OP9.;	 • •	 •	 .

Na frente do recibo ler-se-ha a declaração seguinte :
4 Ein vista do presente livrete, 'e ora' treco deste recibo, as

repartições pestaes dos paizes adherentes são obrigadas a en-
tregar ao proprietario do mesmo livrete qualquer Objecto dó
correepondenche postal que lhe seja destinado e que tenha de
dar recibo, bem como de lhe pagar qualquer vale pie lhe for
tamhem destinado, desde que se verifique que a assignatura do
talão e do recibo è itlentica a assignatura anterior».

O verso do talão terá a seguinte declaração :
4 0à recitas devem ser destacados dos talõs uni após outro

e pela ordem da peginação. A repartição postal (pie recoaer
. o ultimo recibo guardará o talão».

No verso do recibo laolerá a sezninte declaração

A' viir et deste recibo foi entrelVeo obje to de coryespàwlewia
postal es 	  ou : pago o vaie do correio 	  ,'ec,cdelale de
epar‘içéro postal

Assienatera do dostinatario 	
siga atura de empregado do cerrei° 	

3.— As folhas dos livretes, devidemente onmeradas,
presas ASeeepti por urna fita com as cerres naeionaes do raiz de
precedsneia, .e011 , 10 a ill13	 wriirl:Aas de fite fixe las por um
enleie orneie' sobre lacre na p eis interior dss costas da cepa.

Art. 3
, As fórmulas dos livretes te identidade serão redigidas na

ringue do pine que os enOttir.
e . --tem s . ssenireento da n bine folhe de recibos achar- se-ha ti ma

in-treeçao serrim:4.1a ri-predizido na litigue de cede paiz erthe-
rente ao presente aeeen de, com o fite de ministre, es pe i a rtieaes
pow,a,...mi eeplicaeõee eseeneiees para a exece0.o leste ria e do
ser V iÇO.

Art. 4
' •\ .4 8.1n histrnõ sS pONt, ei d- is nei -ee tellterentes ( 1 :a,

grierao, na paia . que a ca , it ele ceneeer, os seneee, trios leu
&veva(' einittir livrete, . ie identidade.

ternrnerãe igitalinente, ne parte que a cada ume r•om-
11vW , *)1,:t ":" nN docemen oe competentes per prover e teen
tias te-pie- ise e, aluando eetes na. sejam peesoalmento conhe-
cidos doe funet,ionitrios adura mencionados.

t. 5

• .1. —O objectes de correseorsleneia ordina ria serão ,titreeiles
AOS- propriet trios de liVretesernedeante a sinielos apresenteeão
dos mesmos livietes.

2. — A entrega de objectes dependentes de recibo o o paga-
mento de vai t s do correio serão feitos aos destineterios porta-
dores de livretes, medeante recibos tirados dos mesmos livretes e

ividainente aesignados.
3. — Todavia, quando o portador for notoriamente conhecido

- no correlo,nãO será obrig , tor r o exigir-se-lhe a exhibii,•ão flo1ivrPte,
nem deste tirar recibos, se for caso de entrega de objecteis sujei-
tos a recibo, ou de pagamento de vales.
• Art. 6

1. os objectes postaes o a importancia dos vales deverão ser
entregues pessoalmente aos proprieterios dos livretes.

2. — Poderão, comtudn, "ser entregnes a um terceiro devida-
mente autorizado, medeante apresenteção do livrete, os obje-
ctes postaes ordinaries, e medeante recibos assignados pelo pro-
prietado do livrete e tirados deste, os objectos de outras reelege-
rias, ficando, por m, a repartição destinataria autorizada a
entrega r os objectes a terceiro e satisfazer-lhe a importancie de
vales semente em troca de recibo, devidamente motivado, pas-
sada por esse terceiro.

Art. 7

	

As leis ou regulamentos	 e iz deetinalari, deter-•inero
<pules os objectes d cosreseondelei , ;ratei fie • deveei ser a;lei
de aeies meu 0 ,ease,se eerieee , 11 l!ile2 t	 cerro
aquellee que eó podei ser entreeties mele tete reeieee especi .es.

Art. 8

1. — O preço do livrete do ideat1lade será fixado 04150 cena.
timos, não incluindo o custo do retrete phetograpeico, que deve-
ra ser entregue a repartição postal pele 'tilaluiSitante r.to.,tivrete
.de identidede. 	 -	 • sa-	 • • -	 -	 -	 .

2. — Contudo, gera, licito ás arlininistraçaes -que não se consi-
derarem sufileientemerite remuneradas, elevar esse preço até ao -
maximo de ein franco.

3. — •ss recibos entregres á repartição no-til do destinattrio
não poderão ser eueredos de outra taoca postal qualquer, por
coute do propr .' 'tarro do livrete.	 -	 •

Art. 9
Cada administração guardara por inteiro as iinportancias que

ree=iber, em virtude do artigo preeedente.
Art. 10

Os recibos de que se eemp5e o livrete de alentada le serão des-
tacados do respectivo talão um após outro, s . guitado rigorosa-
mente a ordem da pegineção.

Art. 11
1. — Os livretes de identidade serão 'validos -durante tres

annos, a cornar do dia em que forem estreiem:a. atos proprie-
tarios.

2. — Findo esse prazo, poderão os mesmos livretes ser sujeites
a um Vista, o que lhes dará nora validado por tunetnno. 	 •

Art. 12
A reta-ti-nela) postal que reeebor o ultimo recibo do um livrete

de Mentida +e devera conserv ir o respecaro• titã() o propor-
cioner, preprietario do livrete, si este o pedir, a entrega, per
lidere-terno de sua dministração, do um novo livrete, sem .exigir
ou tras  provas da identidade,

Art . 13
As edministr ções dos correies- dos paizes adhereutes flesrão

isentes, de qualquer responseba ide le, logo que o pa gamento de
um vale ou a entreget de um °ajo to de cereespond nela SO
elf ettle, mediante o recibo tirado do livrete de identilade e
assigaado pelo respectivo proprieterio.

Art. 14
1.— No case de por•la de uru livrete, o proprietario deste

, ver sa p rticiper (sse tacto:
1 o, a reverti:ao post ti da localidade onde se achar ou á repar-

tição pest -1 areis prox ima
2°, zt ateriniste,ção que ema tia o livrete.

Art. 15
•

Em vir tu le da particip , çãe rine lb • Par dir'r ailia, a repa-tição
postal meneio-leda no artigo preeedeuto não farsa. provi so-
rie i nente, nein Cri treza de objecto de eoereseeeleeele peste,.
Dein qualqr pegeneesto de vale, que lhe forem reclamados por

io rio tivret perdido.
Art. 16

adelleistreeil,) le	 camprira tentar todas as
meti ides neel, 	 (ias. :se ei de que, Sf	 e ati 111f Will • 008 pres.
Ia las pelo rir n prietario 4 10 livrete de Menti:lado, seja aneultado o
inesee , 11x role.

Art. 17
As . da peezes adhe sentee enviara e v' e-aprece-

m ,nta, por ititermedie 41a Secretaria Internacional, a lista das
euas repertaAss autorisadas a emittir livretes de identidade.

Art. IR
Os pazes da União, que riria tornarem peta no pras snte areento

serias e faret ti os a edherir a ceto, a !enleie o na farma proseripta
pelo , rt. 24 tia convenção principal, no toe; n iite a edlieseee
Uniãe Postei Universel.

Art. 19
. — No intervallo que decorrer entre as reuniões previstas no

art. 25 da Convenção planeie:de qualqu er administração postei de
rim dos letizes adherentes terá o direito da dirigir ás utras •
administra-0es, por intermedie fia Se-reterie Internacional
propostas relativas ao serviço dos livretes de identalaisle.

2.— Tela a prol:Insta seva sujeite a , t processo determinado pelo
a 20 do nrt 26 I la.Convonçãn principal.

3.— Para s.t tornarem executorms, essas propostas deverão
reunir

la unanimidade de votos, st se tratar da addiç'io de novos
artigos eu da mndificaeão das dispesições do presente artigo e
dos atts, 1, 4, 5, 6, 7, 9, 11, 12, 13, 18 o 20 do presente accordo;

e°, deus terços de votos, si se tratar da modificação dos outros
artigos ;

3, simples maioria absoluta, si se -tratei, di interpretação das
dispo ,45es do presente accente, salivo o caso de letigio previsto
no art. 23 da Convenção principal.

IMA lava OFFIC/AL
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,

s reso-I	 q	 -n7i.-1••s,11 ,3
Uni _..e•i eseir easti-,,	 dIpe. ronatla e lai;tet;
ceiroacassr,	 n tiii eqçà o a, init , va ti va,	 :o a fórala

o o	 244 o ConVençãorincipa1.,
5.— Quuluer moti itleaçãeem raso çã,o ad o p ta n la s Será

eu toda Alous Jaezes, pelo, meries, dopeis da sna notificação.-
r oe- •-•	 r	 Arle, 20.

1.-- O presente Accord() entrara em vigor a 1 ," de•Julho de
1892.	 _

'2.— Taraa meismi duração que a Convenção principal, inde-,
pendenternente.do direito que á cada paiz. assistirá de retirar-se
derrit3iÁaordo, mediante nrn "oiviso dado,• comi, uni armo de ante-

phè , seti• governe-no,governo 'da C,onfederação Suissa.
3.— O presente ao .orlo •será , ratifica h. logo que' pos'sivel for.

O ictos de rati ,lcraçetirecar-§e-ooão oro Vienna. ' 	 ' '
Em Piá do que, Os plenip,otenaiarios dos paizes aciona enume-

ra los firmaram o presente accordo em Vienna, ábs 4 de " Julho,
de 189l: •."	 --,*	 ••	 r

Pela Reptibliert argentina.
"'3- • ••( lArtr,ns CALVO

Pelo Brooíd:-,, •'	 '	 r•
•"••••!'.'1.,toti• BETtItl PaÉs'iLANty,.

'Péla .Balaria: • e , ; • --'
MATTFTEEFF.' n

Pela Repoi'llica la noloinbia:	 • •
" O." Nlionsi:spnv.

Pela Repniiiic o, da Costa Rica:
Pelo Egypto: , • -	 •

' Y.
Pela França;

NeNTMARIN.
1. DE SELVES.

NSAULT . •

•
Parlirect :

RD NTAS.
Pela Radia:

Eximo :PI	 olA.
.	 ELIDE bALIV.•.Trn.

- Pela Republica'ola Libaria:
B. o?

Xrtinerrzea.
- C: • 00EDELT.' 	 '

Pelo Luxernburgoi .. • ;' ;
M NGENAST.

Pelo MOXiC0 :
L. BR,ETÓN Y VEDnA.,

Pelo Parap..,nay:
Por Portugale . colonlas porduguez os: ^

GunLuna3nNo Auousro DE Banos.

pela' Rournania :
r_Oorseerw,	 Gon..iEaer

S. DIAVITItECI.7„. -
Pelo Sal vadie:,

sLinz KEFILMANN.•;

Pela Snissa
ED. IlüHN._

• C. DELEsSERT.

Pela, Rogencia de Tup is.: "
Magrmaitrx. •

Pela Turquia
E. PETACCI :

VAXI,RI •
.e0103.E:StarJOS J.) nitlps de Venezuela,

, O41i..9s„ .111ATZENAUER, . (Con t :neta)

Ministerio da Justiça e Negocies

Interibpès

Directaria da jel.stV,:a

Por decretos de 20 de cOrrente
;Foram- declarados eni dispOnibilidade, nos

termos do art. 6" das disPosiçoes- IransiterlaS
da Constituição, áté que se'am aproveitados
os seus serviços ou apedentados Coin o orh-
nado .a quativeeern direito :	 •,.`	 • e .

r0••rieseonl,iargad„.or Ala relai,o„ de Porto-;
Alegee.:Jeronvmo .Martins ;de Almeida, Visto
não ter si4,,eontemplado•na,oeganisação, Ju-
diciaria do astadn de R:o flrandelo Sul '• "'

Os do se nbargarlOreSala =relaCtie ide 5:
Antonio José de Araorim • e Eneas José No-
gileira. visto iirte tereni, si l o cantem pia ins

organiseção judieiaria do estado do Ma-.• .	 .

orain der4ararins sem effeito os decretos
de aghStO de 1891'e 10 de maio •do.arino
passado, que. declateteiM em disponibilidade
o: juiZeS de direito .Toetpiate Tasso Coelho
51.0 Pe:lro E ny viste
ter •m • sido os Ines 1oo ma ,..israd e :tern vei
fados na organisação judiciaria do estado do
Maranhão.	 -- 7 .•

•

—Foram promovidos e nomeados para a
guarda na,eion .r 1 da Capita./ Federal:

.	 11.,,,t.o1Medo inflifaria
Eslado=rnelor	 jer. c. maior hotiorario

Bento José Victorino de Barro. • • •
10" batalhão de

companhiaL-Capitãoeo tenente Antonio
Ferreira Campos;	 • •,.

-Teu inte,..n alferes Rodolpho de Salles Caç-.
doso Uns.

.r,.„ Brigada, da .reserVe,„
`EStarló-Maio.r—Major-cirti rgião, o• Dr. .

tonto José de Moraes e Brito, r • -•
zig batalhão de intlintarie,

l a companhia—Capitão, o tenente Eduardo
Dias de Moura.

7° b talhão do infantari4	 •

2a eompanhia—, i'enente, o alteres Antoni •
da Silva Ditionarães. 	 .

3 , companhia=-Tenente, o alferes Francisco
José Pereira de Oliveira. 	 "

6° batalhão de infantaria
l a companhia—Capitão, o tenente João Ma-

ria derFigueiredo. • . 	 .	 .• -

10" batalhão de infantaria
'1 ,ce,Mnpaiihia—Alferes, o cidadão João da

Mata Tenreira,. •	 '''	 ' • - -
o • 4g companhia—Alferes, ,o cidadão Manoel
Nonato Ferreira Baptista.	 •

• ' 	 de infantaria

• 4g comeanhia—Alferes, o cidadãb Joaquim
Ribas da Silya. 	 • '

batal1V-713 de infantaria
4 , comptnhis— !feres, o cidadão Frederico

B,r-rr lo Carias Müller.

F oram transferidõs os seguintes officiaes
da:gila:ria nacional da Capital Federal..	 .

1 0. regimáto de artilharia de campanha •

1' bat eria—Pira ca pifão. o capi tão Leandro
Bartholonvii P eira; • 	 - •	 -

Para 2'. teneete, o 2' t3nente Ignacio Dia;
Pereira Nunes. • •• - 	 •
r 2 , ba`eria—Para 21 rteneate, o 23 tenente
João ,Antonio Dias, 	 ,•
•	 .

Batalhão- de artilharia: ide posição.
• 1' ba te ei para ,,I^g _tenente, .os.. I" te-
nentes 11111. 6 de Anr̀lça de, e Caries . Gonza rea ; -
1 Para 2 , tenente, 0- 2, teriaii te Frii+u• isc. o ltior
drigues do Naselinerite:::-

23 bateria—Para, tniente, Q 2 1 tenente
Arna,dor- B uen o de A wj rade

	

.	 •	 •

f	 1mA:11V:o de infantaria
,	 corarem da—D, r, 1 ._ too:reit-e n ionPoto
3" batalhão da MoSIGI arria I. Eugenio Mar-
'condes Ferraz. • • -"•

-2" batalhão de infantaria
l a comPanhia—Para tenente, o tenente do

3,, batalhão da mesma arma Bernardo Eugenio
de Oliveira Pinto.

• 13' bafa'hão de infantaria
. conipa,nlilit—Pa, a tenente, o tenente do
3' batalhãe da, mesma, arma Maximiano José
da Silva Braga,
' • Para b Serviço da r"serva, ficando aggre-
karló an,respectivo 3": batalhão, o capitão do

bitalhão de infanttria da guarda nacional
dsta, capital, Joaquim dos Reis.

• .1.,	 ,	 .	 •	 .-...-- •
1-,nroctoria do Interior

• Por -derreto de, 21 do eorrente,fbi concelhia
ao • nlfereS do exercito_ Benevennta ole Sonea.
Magalhães a medalha de distincção de la
classe.:	 .	 . .

•

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 21 do corrente, foram no-
meados:	 .	 ••

O ' inspector da Alfandega dó' estado do
Pará: SaluStiano Jacintho de An•Irade Pessoa,
nara •i identico : logar • na deSantos; estado 'de
S.-Paulo;.

Terceiro escripturário da alfaridega da ca-
pital, e praticante da inesrná repartição LUIZ
Ramos Carneiro da Rocha:	 -

Terceiro escriptiirario db ThesOuro Federal
o pratic o nte dO rnesmo thesouro Oscar Bor-
ina,nn de B rgerS'i 	 - •
•
o 

Quarto escripturario do Tliesouro Fed.-oral,
o praticante da Recebedoria da capital João
Caelstra.no Npnes. ;

EsrAer, a r, AINIVZONAS

Al fa mie ,

Chefes de sacçtio, o ajudante do inspector
Joao..Antoaio da-Silva o o conta . lor da the-
:o:iraria oile :fazenda extincta Antonio Leite
Ribeiro;
•segundo es,rrinturario, o da C-tesouraria,

de fazenda:. extiricta Eduardo da-Silva
;	 •

Ti •r• .eiros eserietnra,ries. ,• ,-o priticante 'Au-
gusta Lopes de sena e. proati, raorte la the-
souraria de fazenda extlacta Einilio., José
Moreira Junior;

Quartos . eserinturarlos, os mude', niers jroié •
Aseeis •I 'de Is/	 )s -e Antonio Basilio
virira Juirier."	 •	 '	 .	 ,	 • .

•
EN).2,,

•fiterente em coMonissão.O insp eetnr -da the-
sour.o ria de fazenda exd o te •ro, Saturilileo Mes- -
quita de Loureiro Marãesi : 	 •

Otliciaes onl COMMiSsã;' 01 1° escritmuuur-
rios •Ia thesouraria, do -fá.zonda ex tineta Emi-
Bano " OlYmdiJ	 Carvalho //ébano, -José,
Pirite de	 Reb llo Junior e liMriqüe:
Quiti.:erine dos SantoS.• ' 	 -

	

,	 ,

Esrkna DO PARÁ'
• Atra:i4e:7e

:Inspector, o da the souraria de fazenda
extincta Leandro Ferreira Campos

:Chefe de secção, , o eontadoe da thesourarla ,
de fazenda extinetN Antonio 13ernardino
Jorge Sobrinho ;	 o-•-	 -Conferente, o inspector da Alfandega

• parahvba . Vulpiano Cavalcante de Areijó ;
Primeiros eseriptnrarinS, os l og da Doesea-

raria de . fazerela ..xtincta Domingos Francisco
Leite e Antonio Feliciano da Cunha Oliveir4;

.	 ,
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Segundos escripturarios, os V a da theenn-
raria d tizenda extincta José tia Costa Lara
Teixeira, Angelo Francisco Pereira, Manoel
Pereira Lima, nVashington Saturnino da
Cruz e José \Talião de Oliveira ;

Terceiros escrip l urarios. os 3 da thesou-
Faria de fazenda extincta Jaeé Clemente Al-
ves da Cu lia. João Simplieio de Soitza,Fran-
cisco Rodeieues de Andraele,Antonio Carneiro
da Gema Mal her e Antonio Julian° Cava-
lbeieo de alaceeo

Q+lartos escripturarios, os praticantes da
thesouraria de fit.zen extincta lzidoro de
Az vedo leibe,ro, Manoel João Gomes de Cas-
tro, Benevenuto de Oliveira, Manoel Barbosa,
(1 ,4 Naseim ato e Luiz &ensino Pinheiro da
Carnal. a FiLio.

C 'Oca g.oseav'ea
Germe e+ eommi são, o procuador fiscal

da. thosouraria ao hzerala extineta, bacearel
Jue	 in ErilPSto,, ParaaSSÚ

Offleiaes em commiskã,o, os P A escriptura-
rioe da th eseuraia de fazenda extine , a Luiz
Cietro d Magalhã 's. Friotc . sco Hentaque de
selim, Trovão e Eufrosino Paes de Azevedo

Thesoureiro em commissão, o ila thesou-
reria de fazenda xtincta João Guines da

--Ra
ESTADO DO MARANHÃO

Altan lega
elides de secção. o ajudante do inspector

Ang isto Pereira Ramaltia a o contador da
til sofrearia de fazenda extincta, A tonto
Leite de Moraes R. go ;

Primeiros esceieturarios, os I 9 eseriptu-
rerios da thesouraria de fazenda extincta
J se me ericio da Silva e José Aegusto Cor-
rê.A de Faria ;

Seo &Mate, escripturarios, os 2eo da th esou-
raria +de fazenda exthieta Affenso Avelino
M-ndes e Francisco Raymundo Corrêa de
Castr

Tez-tiros e;cripturarlos, o 3 escriptur rio
da the:ouraria de fazenda d Pernambuco,
Raymundo João dos Reis Lisboa, e o3 da
thesouraria extincta Manoel Jansen !sluller

Quartos escripoirarios, Os praticam es Fe-
lippe de Vaeconcelloa Duarte e José amime
Lislea Serra	 •

Caixa Eclnontica

Gerente etu conunissão, o inspector da the-
amararia de fazenda exttucta Julio Cesar
Leal •

Ofil'ciaes em comrnissão, 03 1" escriptura-
rios da thesouraria d ftzenda, extinca Joa-
quim Margem() de Azevedo Perdigão. Candolo
Maximiano Fernandes e João Ferreira de
Souza Junior ;

Thesoumiro era commissão, o da thesoura-
rla de fazenda extineta João Fernandes
Marques.

ESTADO DO CEARÁ.

ft.ndetia

chefea de seceão, e ajudante do inspector
da mesma allandeea Francisco Fontenelle Re-
irri e. o con ta dor, da' II iesot ra ria de fazenda
extincta do estado ' do Ceará João Augus , o
Caves d Saboia.

Primeiro escripturarie, o I° e:eripturario
da referida thesonraria Francisco Pereira de
Brito ;

Segundos escripturarios. os2+o da mesma
theseuraria Antonio Pauline Delfim Henri-
que Junior e Vicente i‘lendes Pereira

_ Terceiros escripturarios, oa-3 +.ia mesma
thesouraria João Baptista de-Ai r-Veolo, Alvaro
Dias Martins e José Maria Vossio Brio idó

Quartos escriptureirins, os pret cant e: da
mesma thesouraria Joaquim Fabricio de Bar.
ros e Alfredo Duarte Silva.

Cmixa Ecoa mica
Gerente em corninissão, o procurador fiscal

e dos feitos da fazenda da thesouraria de ta.
zenda extincta, do mesmo estado, bacharel
João Brgitle Filho

The:oureiro, Antonio dos Santos Neves,
Officiaes em POlprni-ISãO :Os 1 ° eecri

pturarios da - rei' tida t +esaura e in	 Julio
Braeldo dos Santo. Jesé Men- hW de Pomos e
Atatrohio Sergio de Souza Fortes.

TA P TA AVIM TrT

IESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Alfandeea

f Primeiros escripturarios, o contador da
í thesoun)ria de fazenda extincia, do mesmo
f, estado, Francisco de Sanes da Silva Barros
, e o I' escripoirario da mesma thesouraria

Alipio Fernandes de Barros
Segtintlw escripturarios , o 2° da mesma

• theseuraria
i
 João emitis Soares da Camarao

Fernando Cerquen.a.Carvallr+.
• Cuixa Eernow'ca

Gerente em cominissão , o inspector da
referida thesouraria José Zacarias Vieira de
Melb e

Officiaes e .+ commiesão , o I" esceipturarin
da. dita +tesouraria Joarelim Fran e isco .te
Loyola Barata N tto, e os 2 s da ITICSIlla thP
so0r;tria. J0ii0 Manoel Botelho e Antonio
Feruandes de Barros.

ESTADO DA PN,RAAYBA

AP/ete/aea
• Inspector , Dr. Antonio Alfredo da Gama
e Mello;

Priineirosescripturarios,os l n° da thesoura-
ria de fazenda extineta, do estado da Para-
hyba, Joaquim Nanzianzeno Henr que do
Amarai e alanoel da Sil a Guimarães Fer-
reira; -

Segundos escripturarios , o 1° da mesma
thesoura ria Jose Peregrino Gonçalves de
Medeiros, e o pratieante da Alfendega do
estado do Pará Radolpeo José Henriqaes.

Ca/zra Economica
Gerente em commIssão, o proeuradmefiscal

e dos ei t os da Fazenda, da the,souraria de
fazenda do mesmo estado, bacharel Anisio Au-
gusto de Carvalito Serrano;

Thesoureiro, em coininissão, o da referida
thes +uraria, Joaquim Soares Pinho

Officiaes em . cornmássão. o; 2^ 1 eseriptu-
rarios da mesma thesouraria Augusto da
Silva Pires Ferreira, Jeao tionorato Pereira
Leal e Theudero Sodré Morueleo Jattior,

ESTADO DE PERNAMBUCO

Ai:itndega
Chefe de secção, o chefe de secção da Al.

Pandega de Santos, estado de S. Paulo, Leo-
poldo Leonel Alencar

Primeiros eseriptu rarlos, os ]n escri ptu-
rubis da Thesouraria de Fazenda extineta
do estado de Pernambaco, Manoel Leite Pe-
reira Bastos e José Gome,- da Silva;

taeartos escripturarlos, os praticantes da
mesma + liesouraria, J+ +sé Cavalcanti Ribeiro
da silva. João Gonçalves dos Santos Janior,
Vielato Xav er da Silva Bato e P dro Tertu-
bano dos Santos Cordeiro.

oseamo DAS AI,AGÓAS

At-evidetta de hí un: id
Chefes de secção, o inspector da Alfandega

de Penedo, baeharel José da Costa de Carva-
lho OtliflIATUS e o contador da themuraria
exti;icta Arg,emiro Candido Pereira da Costa;

Correreate, o I- escripturarie da thesou-
raria Antonio Teixeira Alves Pinheiro

Segundos escripturarios, o I^ da thesou-
rarla Justiniano Honorato de Almeida, e o P
da alfantlega de Penedo Cendal° Maciel Souto
de Andrade

Terceiro: escriphirarios, os 2 g da thesou-
raria Pauleto Canil ido da Silva Jueit,Olvinpio
da Fonseca e Sil+.el e o praticante da "iiieena,
alfaudega, de Maceió Manoel Candido Bocal'
de Andrade Filho

Q:iataos escripturarios, os praticantes da
eesetirewia extieeca, Itaherta Ferret-a, Nobre
e Virgillo de Oliveira Maciel,

Aftad.pz 1,t Pmeda
Inspector, o ajudante do inspector da alfan-

dega de Maceió João Raposo Pinto
Priineirosesceipturarlos. o ta • da mesma al-

iara:lega Antonio Cruz da Silva Filho, o 1+ da
thesouraria ex: incta do A ,,zi zonas J ustino rai-
vei a deCosta o 3" da thesourarla eXtin ota de
pernainbuco Flaviano Honorato Ribeiro;
+	 •
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Svundos escripturarios, os praticantes da
th, sourarat JULIO de Oliveira Maciel, Pedro
Dearte ilduniz e Arsenio Augusto de Araujo.

Caixa EC0 in) mica

Gerente em conimissão. o procurador fisea,1
thesoltraria extineta, bacharel Antonio

Antero Alve, Monteiro;
Thersoureiro eia commiseão, o da thesou-

aria extincta Claudino Affonso de Carvalho;
Officiaes eia oomnmissão, os 2e i -scrip tu rarios

da theeouraria extincta Braelio Coelho de
Jose Antonio de Azevedo Mello e

Ananias Emilano de Andrade Guerra.
ESTADO DA RAMA

Air . n, lega

Chefe de seeão. o conferente da mesma
altandega José Francisco Tavares Filho;

C eif rente, o conter tee da. Alfandega do
estado cb n Pará C.el-o Augusto de Lima;

mei ros cscripttirarios, o 1" eseri , ~rio
da TheSOIll'al'a de Fazenda extineta do es-
tado da Bailia Erico Vieira e José Antonio
de Mattos;

Qnartos eaeripturarios, os praticante.% da
referida the.souraria Alfredo Arnizant de
Mattos, Frederico Valeriano da Silva, Tan-
credo Baptista Monteiro e Francisco Corrêa
Garcia.

ESTADO DE SERGIPE

Alpttzdega
Primeiros escripturarin os l u da thesnu-

raria de fazenda extineta„ do estado de Ser-
gipe, Volitado da Silveira e Bertholdo Augusto
da Cruz;

Segandos escripturarios, os 2^ 2 da mesma
thesouraria Joã, Belizario Junqueira e José
Ferreira da Costa Meia.

Co xa E. onomica
Gerente em COMMISSão, o inspector da the-

aearaela de fazenda extincta, do inesmo es-
tado. José Pereira Coetio;

The,s aireiro era comint :são, o da referda
thea+ ntraria José Sotéro de Sã;

O fit e iaes eta C ._an !ri içatia. o I- escripturario
da mestria thesoirraria Mediano da Silveira
Fontes, o 2" da me tna th.eoura ria Josino da
Soledade Cruz e Laurindo Ferreira da Silva.

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Airadclela

Primeiro= kcripturarios, o I" da thesoura
ria. José Augusto Sionjardin de Araujo, o 29
da alfandega Elpidio João da Boa Morte e o
V da alfandega d e Santa Catharina Herme-
negildo Pereira de Almeida;

Segundos eecripturarlos. os 201 da thesoura-
ria Afronso Ltilz de Sa Athayde, Ernestino
Francisco do Nascimento e Augusto Barboaa.
Bettarnio,

Caixa E cone mica
Gerente. o inspeetor da thesoura,ria extin-

eta, Franciscq Manoel da Forisecti, e Silva;
T 'esoureiro, Domingos da Silva santos;
OffLaaes em coimeis-são. o contador da the-

souraria Alfredo Camillo Ferreira Rebato,
os V* escripturarios da thesouraria João 'gea-
do Lopes e José Affonso Martins de. Queiroz,

ESTADO DE SANTA CATLIAR/NA

Atihn,tega

Inspector, o da thesouraria extincta Er-
nesto Manoel da Silva;

Primeiros esceipturarlos, o contador da
thesouraria Alfrato T ,eittonio da Cosia, o I°
da thesoeraria João Nactividade Coe lio;

Segundoses +riptuearios, o 20 da thesouraria
Luiz Augusto \Verti a + , e 03 I" da theglati• ;ria
Jo`o elaria de Bittencourt Cidade e João Flo-
riatio da Silva,

Caixa &o a.3,nica
Gerente em eononissão. o )roeurador fiscal

da theeoura ia extin e ta bacharel J.re II J1?.1-
up Rodrigues de Paiva

Tee- olmeiro em com missãO, o da toesoura-
ria Joe do Souza Freitas

°filmais eia corunessão, OR l u° eseriptura-
rios da thesouraria Theutonio Nunes de
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Souza e Luiz Augusto Jorge Goncalves e o 20
escripturario da thesouraria Alfredo da Costa SECRETARIAS DE ESTADO
Albuquerque.

Alerndega de U,-ttquoyana
Primeiros escripturatios, os 2°" Arthur Mo-

reira de Barros Oliveira Lana e Jorge Joseti
SalonionoswollY;

&vindos, esaripturarios, os officiaes
descarga extinctos, da Alfan,lega do Rio
Grande, José Adolpho de Araujo, José Zize-
liando , da , Costa Torres e o da d Porto
Alegre 1 defanso Ferreira Gomes, Antonio.
Virginio Martins e Sebastião Carneiro Mon-
teiro.

Alfandega do Rio Grande
Chefes da Secção, o ajudante do inspector

Mano Pereira BaStõs junior ao conferente
Antonio Pereira de Almeida; • • '

Conferente, o 3' da . AlfandeP;a do Rio de
. Janeiro Norberto de Azeredo -Coutinho; '-

Primeiro eseripturario,	 2" Joaquim Sa-
turnino dos Santos Paiva Filho;

Segue to eserinturario, o 3° Antonio Bae-
• ptista de Moraes;

Tereeiro eseriptUrario,o praticante Augusto
• Candido Pereira da Cunha;

Quarto eScripturario, Jósé Martininno de
Freitas. •

Ministerio da Guerra

, Por decretos de 21 do corrente
Foi t ransferido para a 3' conipanhia do 17*

bataleão de infantaria "o copitão ajudante
João.Itabello da Rocha e •para este cargo o
capitão daqireita co:npanhia Antonio Manoel
da Silva Coelho Junior ;

'Foi concedida reforma, de conformidade
com o disposto no 3" do plano que baixou
com ti decreto de 11 de dezembro de 1815,
tom o soldo por inteiro, ao cabo de esquadra
do 8- batalhão de infantaria João Peixoto de
Araujo, visto contar -mais de 25 annos de
serviço e achar-se incapaz de nelle continuar.

'.RECTIFICAÇÃO

AS honras concedidas ao ex-forriel João
. Pedro de Carvalho, por decreto de 19 do

corrente, são es do posto de alferes e não de
tenente, como por nano foi publicado no
Diarro Offi,o,d de 22 do corrente.

Interiores

Directoria. da juste-ia

Por portarias de 22 do cor -ente
• Concedeu-se dispensa do lapso de tempo

decorrido, para solicitar a respectiva patente,
ao cidadão Dotnin,0 Josá de Almeida, no-
Meado para á po-to de in jor-fiscal do 70 ba-
talhão de resarva da guarda naeiónal da
comarca de S. Pedro de Itabapoana, no es-
tado do Espirito-Santo.

Declarou-se
Que o capitão reformado da guarda na-

cional desta caeital, ciem foi concedido
melhoramento de reforma no posto de major,
por decreto de 20 de outubro do anno passado,
chama-se James Andrew Junior e: não Jayine
Andrew Junior, como foi ascrip.o na respec-
tiva patente;	 .

Que os cidadãos . nomeados por decreto de
28 !e junho do armo proximo passado para-os
p.stos de majordise . d tenenterpiartel.
mestre g io 99' bataloão de infanta:ria da guar.
da nacional da comarca de Broüs. no estado
de S. Paulo, chamam-se itemigio Antonio de

• Cerqueira Leite e Leopoldo Adolpho Machado
e não Antonio de C rq teira Leito e Leopol-
dino A l olpho Machado, como foi escripto no
referido decreto e respectivas patentes

Qua ó cidadão nome do para o posto de
Capitão da 3° companhia do 1° batal1alo
infantaria da guarda nacional da capital do
ref rido estado p ir 'decreto de 1 de nove nbro
do armo proxiino pssrt1o. c lama-se George
Taylr Ewbank e no Jorge Ewb itik Tiylor,
corno foi esicripto no mesmo decreto e respc-
tiva patente.

Ministerio da Justiça e Negocies Interi()res
—Di rectoria Geral da Justiça, — 1° secção —
Capital Federal, 23 de janeiro de 1893.

•Sr. ministro de Estado dos negocios da
fazenda.— Em resposta ao aviso que Me diri-
gi'te£4 em 16 do corrrntr rnez, ftzendo ,ver o
prejuizo que traz ao serviço public.a o ficto
de servirem em , uma sessão do Tri mnal do
Jury diversos empregados da pagadoria da
Thesouro Nacional, cabe-me declarar-vos que
nenhuma providencia póde dar este ministe-
rio, competindo ao c lefe da repartição requi-
si tar dos juizes; nos termos da ordem do
ThesOuro .d," 2 de abril de 1851, a dispensa
dos empregados, declara nit ) aoin smo teiripo,
de accordo com o aviso n 343 de 16 de
:dezembro de -18 5, quaes os que mais falta
fazem ao •serviço publico. .

Saude e fraternidade. — Fernando Lobo.

Requerinvnto despnchado

Dia 21 de janeiro de 18

Fiorentino Jorge Velloso.—Não tem logaa
o que-pretende.

, --

Direct ,ria do Interior

A' viáta do disposto no' decreto n. 1199 A
de 31 de dezembro de 1892, foram dispensa-
'dos das 'Tb) eções que exerciam no com ;kis-
sari do executivo

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 23 do cwrente, foram no-
meados:

Administrador das capata,zias da ai fande,ga
do e-da io Balia Tito José de Men); por-
tiro da altindega do estado cie Serripe o da
thesouraria de fazenda extineta do mesmo
est do, J5,1 Jus de Moura.

Porteiro das caixas econornicas:
Do Amazómpil, n da thesouraria extincta,

Manoel Corrêa Lima;
Do Pau-á, o da thesouraria extineta,Antonio

José de Lima;
tiarsinhão, o da thesouraria extincta,

José Ribeiro da alandoeça;
Do Ceará, o da -;hesoUraria. extincta, Fran-

cisco Jou] rim Nogueira;
Da Parahylia. o da thesouraria extincta,,

João ,Evangelista Freire de Mello;
Do Rio Grande do Norte, o da thesouraria

extincta. Ernygdio Augusto de Oliveira ti .
eupir ;

Do• \as, o da thesouraría extincta,
Cbeloablo Soares:

nE5 Serqipii, o da . alfandega do MESMO _ es-
tado, Jose Paes Barbosa Madiireira;

Do Espirito s nto, o da thesouraria extin-
ets..'Antonio Pinto Coimbra;

De Santa Catha riria, o da the souraria ex-
tncta, José Hanorato Eloy de Medeiros.

Por actos 4e23 do eorreire foram manda
dos á idir ás; alfindega s dos estados abaixo
mencionados. Os eeweegados ,lits respectivas;
thesourarias de faiendi. extinctas, que não
foram aproveitados nas alfaidegas , nas dele-
gacias ou nas caixa; economi,;as:

• Alfandega do Amazonas
O 1 0 escriptura.rio da nes tiraria de -fa-

zenda extincta, Julian° José Pereira Guiina-
rã,es

O V da mesma thesouraria, Antonio Pedro
Vilhena de Aquino.

Alfandega do Pará
.0s 1 0" escripturarios da Thesouraria de

Fazenda;extincta, do mesmo estado, Felii-
mino Octaviano de Mat t os, Antonio Augusto
daSilva, e Leopoldo Augusto Proeni:a.

Os 2 " escripturar : us, da mesma thesou-
raria, José Sia?. Gomes, e Janua,rio Antonio
da Silva Portal.

Os 3 ." escripturaros, Carlos de , D.ous e
Silva, e José Carneiro da Gama Malcher.

o cartorario	 mesma thegetraria,, Au-
gusto Casar Cavalheiro de Macedo.

• Alfandega do Maranhão • 	 .
•,Os P'" escripturitrios da thesouraria

fazenda, extmeta., do mesmo es 1 acto, LadisláU
Benevenuto de Castro Romeu, '51;u10'1'
mundo CorrêaCorrêa de Faria, Antonio Frazão Can-
tanliedo e severo Ang-lo de Souza, ;

Os 20" a4cripturarlos da mesma thesouraria
José Serape' . o de Moraes Rego. Alfredo G..11-
vão, Miguel de Souza Marques, Braulino
Antonio do Lago e Antonio Sebastião dos
Reis.

escripturararios, da mesma thesOU-•
varia, Raymundo Nonato de Moraes Rego,
Armando de Oliveira Almeida, Solou Protasio
Corillio de Souza, Raymundo Mariano de
'Araujo Cerveira, Raymundo Pereira Lima.

Os praticantes da mesma thesoiu'aria Apri-
gio Beja de Mattos,Eoelydes Marinho Aranha,
An tonio dos Reis Carvalho e Walter Wil-

: liam Sabino Broadbent ;
Cartorario, Pacifico Pereira Bessa.
O V eseriptucario ,da, .thesouraria de fa-

zenda, extincta, do, estado do Pará, Amorico
Gonçalves de Azevedo. -'

• Alfandega do Ceará-
() primeiro eseripturario da Thesouraria

de Fwenda, extineta José Apollonio Coibires,
Segun .los eseripturarios, J itiz, Carlos da

Motta Peixoto, Frane sco Jo é de Fititas Ra-
mos E Francisco de Saltes Vaseoncellos.

Terceiros escripttirarios, AdolPlio . Cami-
nha e José Maria Menna Barreto.

ESTAL'1 DO RIO GRANDE DO SUL

Alpindeqa de Pore' Ai gre
Chefes . de seeção. o ajudante do insp"ctor,

Vasco da Silva Feio e o conter. nte Francisco
de Sá Brito

Coei' Tente, Augusto Baptista da Silva Pe=
reira

• Primeiro escriptill'arlO, o ã^ do Thesouro
Federal Matdoel do Carmo Feri .- eira ChaVes

segundos escripturarios, os P. " da thesou-
raria José Joaquim Leite de Castro, Roberto
Lourenço da Silva, José Soares dos Santos
Junior. Elias José , Pedrosa, Henrique Mala
de Co-tilho e o ,0 da thesouraria eXtincta;
de S Paulo. Edmand0 Alfredade Abreu

Terceiros escriptiirarios,o 3 . da thesoararia
Alberto Virgilio Ferreira. os praticantes da
alfandega Antero Coalho Ferreira Pacheco e
Pedro Baptista Lisboa ; .

Qtiartos escripturarios, os • praticantes da
theoou-aria Olympio do Az vedo Liina,Pedro
da ,.breu M.iia. José Innocencio Pereira, Ben-
jamin José Godinho e José DomingUes Mo

Ministerio da Justiça e Negocios
4

Por decreto Lambem de 19 do corrente fo-

	

- ram concedilas as honras de tenente ao ex- porteiro ;	 -
cadete do corpo de voluntarios Miguel Pe-- Joaquim de 'Paula Costa, 'de porteiro interi-

• 'ledo de-Andra.de, em attenção aos serviços no que desempenhava no impedimento do
'prestados na campanha do Paraguay.	 effeetivo.

O bacharel João Patilo Barbosa Lima, de
•juiz do commi-sariado

Jo quita da Fonseca Barbosa, de encarre-
• g»do do ree birnento dasinultas impostas pela

Insp, creria Geral de Hygiene •
•Antonio Victor de ,issis 'Silveira, de as-

iVictorino Petra, da. Fontoura Santos, da

•
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Praticantes, José Figueira Linhares e João
de Deus Vianna.

Cartorario, Antonio Manoel Pinheiro.
E o segundo escripturario da Thesouraria

de Fazenda de Pernambuco, Mamei Antonio
Sidney.

•Alfandegatle Rio Grande do Norte
Os l u° escriptura.rios da thesouraria de fa-

zenda, extin ta, baolitir.21 Belmiro Millanez de
Loyola e Raymundo ~Unes de Oliveira ;

'Praticantes, José Alexandre Seabra de
Mello, José Antonio Viveiros e Raphael Ar-
chanjo de Freitas.

Allandega, do estado da Parahyba
Os 2" eseripturarios da th-souraria de fa-

zenda,extincta, Francisco Jus ino Carneiro de
Vase,oncellos e Francisco Paulino de Figuei-
redo;

Os praticantes,Francisco Eugenio Gonçalves
de Medeiros, João Marques de Aranjo, Moi-

' pho Camara Corrêa de Sá, Joaquim Soares de
Pinho Junior e Messias Pereira de Lucena.

Alfandega de Pernambuco
Inspector da thesouraria, de fazenda ex-

tineta do estado de Pernambuco, b
Alexandre de Souza Pereira do Carmo •

O contador bacharel Lins Frederico :Code-
ceira

Os peimeiras eseripturarios Elias da Cruz
Ribeiro, João Carneiro Lins Floriam, Manoel

- Ribeiro de Carvalho Junior, AlIV .1110 José da
Silva Sarmento.. Candido Augusto Bordiiii,
Ainonio da Cruz Ribeiro e bacearel Thoinaz
de Lemos Duarte ;

Os segundos escripturarios Manoel Flore-
cio de Moraes pires, Jovino da Silva , San-
tiago, bachar I Jii vino Barral da Fonseca,
Jose Herinogenes de Oliveira; 'Anlaral, Odilon'
Coelho da. Silva,. Manoel Vemancio Alves da
Fonseca, Antonio Borges da Foneeea, bacharel
José Rodrigoes do Passo Netto e Gedeão For-
jas de Lacerda Junior. 	 .	 • .

Os terceiros escripturarloi, . Manoel. Tertu-
Bane Soares de Avaliar,. Antero Cainp
Waiiderley, Leovegildo' 'Samuel da Silva
Costa,, Befisi;.rio P rnambuco. -Henrique 13 )r-
ges daSilva,	 ›em Fefemei te-A Ibt apit-cq ae.
Affonso Maria Bed.t., JUd . Alfredo ale•die,
Ribeiro e J• ao dt Mora a Mantos Filho.

Os priiticantes, Salustiano Luiz de França.
Anton o Fe1ippe Patina() de Fiueiredo e Ru-
dolpto Figueiredo de Menezee

O cartorareio; Jesaino Nunes Vianna.
O porteiro, Antstaicio Alexan trino ti(' g lies

Dutra.' '	 •
O inspeclor - da .thestairtiria de fazenda,

extincta. ddestano Ao Ceará, Frauei.co
- nio. de Oliveira Silva:

O confei-enttl '' da Alihndoga de Maceió.
estado das Alagóas, José Peiaira de Cal —

O - ha03'pin da né-buraria de faianda,
.exljncta dQ 1 rereri o estado dt Pernambuco,
Luiz Manoel Rodrigues Valança.

Continuam additioS á mesma. alfandegi, os
empregadoa da extincta: recebedoria do refe-
rido estado de Periatinlimai. •

E+Itado	 'Alag8at

Alfandega de Maceió
Os 1" eSeriptairarios da thesouraria de

fazenda, extineta. Asarias de Caryalho Gama
e José Firminn de Araujo;

• O 2° escripturario, Ildefonso Francisco de
. Almeida Costa :..

O l escrioturario da Álfandega do Penedo.
no mesmo estado. Hercilio Augusto da Silva.

' • Alfandega da Bahia
• 'ó inspector cia hesouraria de fazenda,
extineta, bacharel kristides Casar de Almeida.

O contador da mesma thesouraria Ernesto
Ermelino Ribeiro.

Os l e i' • eSpripturarios, Candido Fortunato
da Costa preninaond, Leopoldo Ferreira dos
Santos Cannahyba, 3eão Baptista, da Silva
Oolivéra, Anisio Cesar de Oliveira Vianna.
Herminio José dos Santos Malhado, João
Amado Coutintio Barata, Candido Serafim
Alves, Fr nefsco Antonio de Souza e Tito Au-
gusto da Silva.

- Os 2" escriptuarios , Eldeeio Jo-é dos
Santos Malhado, P•rgentino Augusto Mar-
ques Porto, Francisco Paulino de Mendonça.
Grato do Silv ia Bastos Varella. Jo o Maria
Pinto, Taciano Pinto de Mendonça, Fortunato
Amaria° Dona Gomes, Eduardo da Rocha
Lima, Joaquim Ulysses Guimarães Cova e
A u relia no Luiz Betus mio

Os 3° urarios, Salvador Brazilio de
Campos, Francisco de Magalhães Moreira Sam-
paio, Antonio Procopio Pereira Grave, An-
tonio Pedro da Silva Junior, Antonio Alves
Pereira da Rocha, Dativo Luiz de Souza,
Francisco de Paula Ozorio, João José Ramos.
Antonio José da Costa Netto e João Ribeiro
Sanciies Pilho.

Os pra it.:antes, Cosmos Celleatino Teixeira,
Manoel Wenceslau Guimarães, Julio Euge-
piano Vieira e Antonio Queiroz Barreto de
Mmezes.

Cartorario, Antonio José de Lemos.
Porteiro, A baliu° Vieira Ballo:
O thesoureiro da mesma thesoura.ria Dr.

Eloy José Jorge:
O contador da extincta. Thesouraria de Ri.-

zen'ta do estado do Rio Grande do Sul, Hen-
rique Pereira da Rocha;

01' escripturario da extincta. Thesouraria
de Fazenda, do , esta .o do Pará, Antonio V.-
tenteda C •sta ;

O 2° eseripv.rario da Alfan lega de P 'nado,
estado das Alag _as, Alfredo Lamenha Lins
Bahia;

O 1-• eseripturario da Alfandega de Uru-
g. iayana, estado da Rio Grande do SUL P. dito
Autran da Matta Albuquerque;	 •

O 21 eseripturario da extincta Thesoura.ria
de Fazenda de Porto Alegre, estado do Rio
Grande do Sul, Amaro Climaeo d Cionvéa",

Continuam addidos á mesma alfandega,
empregados da extincta Recebe .ora do es-
tado da Bahia.

•iAlfandega de Sergipe
O contador da extincta Thesouraria de Fa-

zenda Ananim d A-zev do ;
Os 2" escrip, urarios da mesma t esouraria

Antonio Alves Ramos e Gustavo Prospero da
silva Travas-os ;

Oa pra tica i tes. E ias do Rosario Mon talvão.
Jose Baptista d. i1a e Guillierin • Claro el •
So za ;

O 2. 4. rncriptvratio ila tileintle a de Mriveió
estado' d.,8 41,1g us, Fende) Elisio do Nas-i-,	 -mento
• O 1° eseripturario de Alfandega de Penedo,
estado das Alagas. Angelo Montes

Altandeg-a do Espirito Santo
O 1° es i ipturar o da hosOuraria de fa-

zenda ext.ucta, José de Bal ros Mui ida.
Alfandega de Santa Catharina

' O 2" escriatura.rio da thesouraria de fa-
zenda, extuicta, Ernesto Anastacio da Nati,
vidade.

Os pra ti. antes:  impilio Ve- pasiano Duarte
Luz e José Pedro Duarim
Alfandega de Porto ' Alegre. • estado do Rio •

• Grande do Sul
Os primeiros eacripturarios da the.soureria

de fazenda extincta, João 'Baptista de Ci ry.1.-
lho Sobrinho, Augusto Eugeido Milite' João
Vicente de Oliveira Gulnittriies, Jo6.4) Celestino
Salvatori e Ignattio Manoel Doiningues Filho;

Os segundoe esciipterarlos da mesma
muraria, RicardoRicardo Benedicto de Bivar, Cres-
centino Baptista de Carvalho, ' João Baptista
Ferraz Teixeira, João de Oliveira Cluiinarães,
João Lins dos Santos Cardoso de Meiaeies, Ma,-
noel Luiz de Magalliães e A.ffonso Amorico de
Freitas ;	 '	 •
_Os terceiros eseriptiirarios da mesma the.-

sonraria,Ricardo SilVanti Thez, Lourenço
Ermas Ban.deira, Aerysib Jose Godinho, ()ata-
vio ,Mase,aeenhas Télies de 'F'reitaa, Pedro
Tilde da Costa:Ferreira, Affonso Nunes Pinto,
Godofrado Valioso da Silveira, Ernesto José
de Carvalho, Cecinio Antonio de Lima e Fe-
lisberto Nunes de Albuquerque.

Os praticantes da inestna thesmiraria Leo-
vigildo Belinonte da Carvallio,Cleinen te Fran-
cisco dos Santos Pinto e Cyro José PetirtX-a.

O thesoureiro da mesma thasouraria, ao'
tano Xavier Perera, do 13eito.

O eartorario, Augusto Candido da Costa.

Estado de S. Polo

• Altandega de Santoa.

O printeiro eserlpturarie da Theeburaria de
Fazend extincia, do estado de Pernambuco,
João Fernanda de Barros,

Ao Tribunal de Contas:
O inspector da thesoáraitia de fazenda ex

tineta doestado da Parahyba Alvaro Jorge
Mor, ira.	 •

O inspector da thesonraria de fazenda as-
tinet.. do estado do Rio Grande, do Sul, Joa-
quim Isidoro 'Simões.. •

O inspector da thesouraria de farnda, ex. -
tineta do estado • do 'Amazonas; Albano Du-
arte Godinho. -	 -••

Ao Thesouro Federal;
O I° escripturario da • thesou,raria de "fa-

zenda, extincta, do estedo do Rio Grande do
Sul bacharel Luiz Vossio B. igido,

•

•

• Exp di • nte do dia 16 d . janeiro de 1893

Cornmunicou-se,
Ao Ministerio da Industria, Viaç-io e Obras

Publicas :	 • •	 •	 •
Para os fins convenientes, duo, 'apesar de

existir na verba --- Estrada de Ferro Central
Bttazil sótnente o saldei MS97:644924.

sujeito às despesas da mesma estra a, n:in-
dou-se cumprir o séu-aviso n2 de 4 do cor-
rente, requisitando que tosse-pago ao Laisdon

Piau Bank,	 itwd, na qualidade
de procurador de Cone Br ‘th,rrs & amp., a
quantia de .e, 6 558-6-0 ao Canlbio de 13 1/4
dinheiros p N, e não ao de 12 /4. confor-
Me fora solicitado no aviso n. P3. (le 3 do -
dezembro ultimo, e proveniente de forneci-
mento de carvão do pedra, feito á mesma,
estrada ; •	 •	 •

Para providenciar como julgar acertado,
terem deixado„ pelo motivo constante do te-
egramma, que e lhe remate u por copia, do

delegado do Thesodro Nacional em Londres
•1 . - 5 do corrent-, de mandar cumprir o seu
aviso n. 113 de 21 de dezemieto nanai), re-
quisitando A) pagamento .• da qttalltJa

•25.763, ou o seu equivalente em ulea , ta coie
rente no cainbio do dia á companhia „ Estrada,
de Ferro Conde d'EU, proveuiento da •quantia
do Mos de 7 %, ,•:obre o capi tal de 6303:60oe,
einpregado na reierida estrada, e correspon-
dente ao primeiro semestre do anno pais- •
sado ;

	

Ao da Marinha : 	 ,
Em resposta ao seu aviso ii:1/2944 de 30

de ,00vernbro ultimd,. que 'o Th'tsouro Fe-
deral vaie e criptura.-,po- logo de Contas min
a Pagadoria • da Marinha, a -quantia de
1:181$100, em que importam' os PectIlies dos
aprendizes niarinheiroa constante-da rehição
que se lhe retnetteu, Organisada pela 2. con-
tadoria da directoria geral de contabilidade,
do niesmo thesouro, em vista da informação
prestada pela Thesouraria de Fazenda do es-
ta-do do Paraná, no officio n. 305 de 20 de
dezembro proximo passado ;

Em resposta ao Sou aviso- ne'll , de 4 do
corrente mez, ter sido autorisada, por tele-
gramma da directoria geral de contabilidade
do Thesouro Nacional, a alfandega da cidade
de Santos a por á disposição do com:ma-
dante do cruzador Centauro a quantia de
5:000$, 08-titt °acorrer ás respectivas despesas,
solicitando-Se ao mesma, IniniSterio que prOvi-
donciasse afim de due seja ella escelptarada
eia deseeza da 'marinha por jogo de- contas
com o Thesouro Nacional ; 	 •

A' Thesauraria, de Fazenda do estado de
Minas Gemes ter sido indeferido o -requeri-
mento transmittido com o .13eti officio a. 53 de
27- de dezembro proximo findo, em que Lucio
Brandão e Francisco de Paula Fernandes
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Bahia.	 JaHleiro,Mil • !endro le 1823. ‘.	 ,
.ocuradar seccional ri • estrelo do Rio.	 .

r. p	 ,

11,.o deá Teesouraria de Fazenda ,- do esta lo da	 Minister	 /

	

io dos Negocios	 nen a—,Monteiro p liram a s'ia nomeação.effectiva
para os log ires de da Caixa &eiuo nica
annexae á mesma thearatra, , la, que exerciamn
interinamente poequanto, na fórina do dis-
lios o* no art: 5 , do decreto n. 116 .1 de 17
daquelle mez, devem ser designados pari. o
d esempenho do serviço das ditas caixas- eco-
noinicas os . empregados da; thasouear10-40

. fazenda que não forem inclut-lo: nos nevá,
quadros; e &nitente no caso do §1 do , vero-
ride 'artigo - poderão ser nomeadas- pessoas

- • estranhas á Classe do pessoal de fazenda ; •

da 13ahla, -ter o tribunal dá Tia-sou-o
. Naciona,1 resolvido indeferir. -o recurso inte.r-

postapor Gallo, Junior 4, Comp., da decisão
da mesma tliesouraria, contirinatoria do des-
pede-1 da allandega. 1.O dito estado quejulgou
•precedente.. a. appreliensào de quatro Caixas
cootendo Seis outras com relogios de parede,
em numero de 24, ao todo, não especificados

- por factura, submettidos a despacho pela,
nota de 5 .lejari 'iro de 1892,. e que se reco-
naeceri na conferencia serena engradados e
não caixes, prendendo cada um seis caixoti-
nhos contendo cada iiin deites um relogio de
parede, ein Mijas pendulas estavam oecultos
20 relogios de prata e 14 de ouro, alli cuida-
dosamente collocados em bolsinhas de ca-
murça, assim como entre os caixotes.e os
relogios, simulando calços, 56 gramaras de
aviamentos., para . concertos de relogios de

.algibeirae oito kilogrammas e 350 grammas
de bijouteria de cobre ;

A'. do Para, para os devidos effeitos, que,
attendendo ao . que a-Elegeram Singlehurst
Brocklehurst. Comp., • no requerimento

stransmittido com o seu officio ia, 141 de 2 de•
dezembro ultimo, resolveu-se de accordo com
o paragrapho unico• do 

.
-art. 568 da Consoti-

.darCo d‘ ns leis das alf ndg ,,,s e m.-sas de rendas,
prorogar por se s mezes o prazo de um anno

.que lhe fora mar iado pela alfandega do mes-
mo estado pára apresentarem. os documentos
justifienalvos da effectiva descarga, no s portos
da Bolivia, de mercadoria-agire para alli re-

,exporrararn em olituiro de 1891, pelas fron-
teiras do Amo zonas.

— R .cournerelon-se á Theoura ria de Fa-
zenda do estado do Rio Grarele do Sul, de con-
formidade com °alue roqimiiteii o Ministerio
da In iustria,Viação e Obras Publicas eia aviso

` n.-1 de 7 do cõerente, que peov:dencie sobre
a de signação de um emprega lo para 'fi•tzer
parte da commissão ¡acne- l iada tia tornada dos
contas da Cen mutila Estrada de Ferro e
Minas de S. Jerotiy,no.

• --GO:dou-se á T 'escuraria de Fazenda do
estai. I p ira yba, 1 ',abreu li-lhe,. -á: vista,
do telegramrna do governador do mesmo a-
tado. de 23 Ite dezembro riltim .o. e o que i
f ir na ter sido otada a lei n 10 airea mento
'est tdoal, que tem do ser executada d 1 do
coerente em -decote, o • Al ropci i nento das dis-
posiçaes do decreto n 438 de 11 de julho de
1891 e da circular o.- 49 de 3 de agrar° s-
gi ate, e reeze nrnenda,ndo-se-lie • q lie entr ern
accor lo . com o dito governalor sobre o
modo .te effeCtiar pais repartiçõeS e ,ta-
dieles a arreea laçÃo das -rendas que o eram
pelas xti netas col lec terias, regida ndo-s • para
-esse fim „elo termo, que se Ile r :remeta° 1

. cópia,•lo accorde celebrado pelo inspe d rol
Th Rouraria de Fazenda do stodo de Minas
Geraes com o respectivo presi tente.

—Ordenou-se á Casa da Moeda:

•„Que providencie- afim de se. effectuar,,com
•nrgenciaa'a remessa, antdrisada pela pôr. , arta
deste ininisterio, n. - 131 de 2 de setembro do
anno proxiino flialcada itnportancia de 1 ):000S,
em moedas de nickel e de igual importancia
moedas de bronze; co, ' destino á Thesouraria
de Fazeoda.doecstado . de pianhy;

Que providencie afim de que se effectuem.
com a maxilar)» br svidatle, as remessas da
importancia , que , -falta para com pletar a de

. 15:000$,-em moedas .de nickel; e de 5:000$
am -moedas de bronze, auterisadas pelas
portarias deste min'sterio ita.121, de, 1,9 de
agosto e 59 de 18 de abril ultimes, destinadas"

•

• .	 •
f —Solicitou-se: -	 .

Ao Ministerio da Industrie Viação e Obras
Publicas que declare -si o quantg,4 da,

, multa imposta á.. Companhia Industrie e
Construcção, c ai sede nesta capital, , por fal-
tas commettidas :em relação au engenh&
central ,iachaelo, no estado de 'Sergipe,
é -de 2:500$ in-m. i.onada no officio de eirge-
nheiro-fiscal do 2" distrieto dos en _ambos cen-1
troes, o 139 de '8 de outubro ultimo, ou si;
de 3:000$, como consta no aviso. do extinctco
Ministerio dos Negocies de Agricultura, Com-
recreio e Obras-Publicas, n. 464 de . 7 do /nes-

: me mez; afim de poder ser' inseripta com&
divida do Estado a importando da mencionada'
Multa; •

i Ao da Jiistiça, flue declare si o flnado.des-'
embargador. aposentado Joaquim .Tavare,s da:
Costa Miranda deixou. de satisfazer 'ág Contei-
bua fies relativas aos inezes de setembro e eu.
tubrode anno paesado, por algum doe meti-
vos mencionados no art. 18 do decrete n.942
de.3I de outubro de. H90, afim de co poder
resolver sobre a requisição que faz a Directo-.
ria draJostiça da Secretaria daquelle
terio, ofileican. 319 da.-20 de dezerabeeml-
timo,.. de se pagar n monteptu , que tem
direito a viuve.. e filhos 'alo.nlesmeallnadQ,, o,
. Como d ,ve.ser classificada a .4e,,,sPeZaaeont o.

pagamento do soldo dos otliciaes,q Praças re-
formadas do Corpo. de 13canbeirosekorietonão
consignar a lei do orçamento do exercielo de
1893 quantia alguma para tal_ Pagamento,
nem . se achar •a re- peetivaalespeza. contem-
plada, no credito -de 700:912$300,.. coric adida, á
verba—Corpo de Bombeiros—do dito exer.,
cicio.

—Declarou-se:.	 .	 .
Ao presidente . eitado do Rio-Grande do

Sul não poder -ser attendido o pedidlecon-
stantrado seu officio n. 1168 de 5 do dezembro
proxirno . findo,' de. ser entregue Secretaria .
das Obras, omblicas do mesmo estado o.are
chivo existente . na. extinctaathesouraria de'
faz nda, relativo ás terras- pu ; di :as alli
tiladas. visto deperider a ex..cução (lo art. 64
da (X). ifati:lliçãO	 Repoblica. em que fundou
tal pedido, de nilei ard iria do Congresso Na-
cional, ao geai já foi dirigila nesse sentido
axo,nia .tente mensagenia;

---Au torisou-se • a Caixa- da Arnortisação a
d mdmanar reee,. á Tli esouretria d- Fazei-ala

do estado la B dita- a• i•tiportancia, ae 200000$,
me notas de peqoenos valores.

t ,..0brap patlica.g„

'Requerimentos' diospachalos
.Dia Zi de janeira de 1855. --,.. ., ..:

I3ernardo José de -Castro,, chefe de otec,ção
aposentado da. secretaria do estado deste mi-
niaterioa pedindo .a expedição das pi..dens
necessarias, afim de que possa continuara
contribuir para ,o montepio olangatorm.er
Nada ha a deferir, por decorrer o que e so-
licitado-dó proprio regulamento do montepio.

Maria 'da ' Conceição Ca-aninho, palindo a
effectividade -rios favores asse guradas pio
decreto n. 104-i d . 21 'de n evembre de 18.90,
a.que se j liga com • diralto p lo filleelialento
de seu marido, o;continuo . dra.extiacta astro,•

' da de ferro S. Paulo e Ria de-Jan eiro,: Se-

1
 t• nino Fernandes Coutih a- Não haven'to 0
finado marido . da snppl cante feito ri e. decla-
raç'see de familia de q ,t3 trota -o art....27 do
z efillá Ri ente, .11a)rilitee se nà firma do decreto
n. 3•507 . de 1,0 m fevereire fie 1866.	 ; 

	

8.	 . 	 . 	 . 	 ,

Time Nurth q ,.a3ii: n Sul, r F ct' .rins .Q.:Jt.
pany, li,,n't,d,, pedielo , augmentoalo capital
garantido para 450 toneladas dia rias de can-
nas..-1nrieferide. visto corno o regula nie.nto
de 21 de _dezembro de 1881 disp'-e que O.ca•
pitai das usinas s&Pederá, - Ser airgmentado no
caso de o serem tombem as mesmas usinas
pelas necessida. les -da prodrIcçã, ,, o que.ora,
não, se dá..., porquanto, segundo informa .-ra
respectivo . fiscal, a „usina,...pa.ra, .e. (i'lkil a
suppliaante • pede a. coracessito ,deqii • lle au-
gmento; alado, não çOneegui janneri .400 tone--
ladas de canoas en), . cem...dia-á :nenft,eve uma

safra de 40.000 toneladas, que é ' à sua lo-
tação, por deficiencia de fornecimento. . . - -
.. Maria . Ambrotina, d.a. Motta -Teixeira , de
Rezepda,a pedindó pagamento da • quan tia d e
759$-, importando . dos altiguels 'vencidos do
predica - o.- 117 da ruaJdó Ser todo; pertencente
ao esp•ilio de seri. finado' marido capitão Luiz
Ribeiro de Souza Rez ende • e eccupado Pelá
laboratorio .. de. btologiae—Providendado por
avisou,-- 125, de a do coerente, ao Ministerio
dos Negocies da Fazenda.

	

.	 Dia 23

-Barão do -Rio das..Floresepedindo lhe se-
jam fornecidas sementes de trig&Mrkrzolino,
a vb. e feno. -e-Já.,se aprevideneiou para que -
seja feito o fornecimento requerido,

Ministerio da Guerra

•Por portaria de 20 de corrente,,foi,nomeado
o capitão 'do corpo de estado - maior de l a classe
José Joaquim Firmino para ,c• legar de tatu-
'dente da fabrica de polvora da. Estreita.

de Janeiro—Convnimican lo trie a recai) eloria
desta capital ter ftlieCidoJosó Mudada, Rocha,.
sem deixar ascendentes o i descen lentes earer

1

 possuidor de uni prazo de terras no lagar 'de-
nominado Bruma:do. no Bananal-de ItaguahY,
no IlleS.110 estado, as quaes são foreiras á efaa

.,,zenda nacional, e convindo promover- a coa-
.eolidação-do_doininio..da ftzerala nacionalayos
envio para esse fria Os . i •ICItiSoS paPeisfqlie
provam haver sido Ricardo da Costa Nunes
conveneido no juizo -competente de não ter
dire ito á posse das referidas terras e .serebrie

,-,gado a restitull-as ao-dito Jose Maria da'Ro-
cha, Ser este o foreiro da,quella,s terras, a não
-haver deixado, por seu fenecimento, filho le-

, gitimo .ou legitimado. ,
Saude e fraternidade. —Sereedelle Corrêa.

,Requerimentos despachados

EX-capitão Éranciáco, de Siqueira Queiroz.
Satisfaça o despache de 28 de julho de

1890.
Capitão bonorario Antonio José Alves da

Nobrega e alferes honorario Manoel Augusto
Alvos Branco. —Não tem togar, em vista do
parecer, da junta militar de sande que os
inspeccionou. ,

Ministerio da Iriãit' 5- tr' ia, iTiaçÃO e
•

Thesouraria de Fozenda do estada do
Pará, em resista aesa-seus ofile ; o: os. 89,
12-2 e 138 de .20 de. ag,osto. 25.11e o ituare
a 28 de novembro . do atino proximo findo,
que, á vista do disposto na irtedar deste
ministeria, n.10 de, 10 . de fevereiro do' mesmo
anno. não regalar o seu ,procedimento,
cumprindo a deliberação tonada . pelo govee-

'dor • de ebrir tres ereditos,- na impor'anela
total de I76$342, por conta da verba—Even-
tuaes-, do lninisterio; alo corrente _exercida
'ia o, de ocCore'er á despeza com o pagamento
da, gratificação devida, nos mezes de inibo.
set •inbro e outubro daquelle armo, a, Manoel
C. pereira de Souza, por ter, eegundocoosta
Aos . citados officias. exercido i, nteelmaiaerite
'togar. de secretario da inspectoria de:se:raie
do porto';	 .

Ao presidente do estado da Parabyba, em
confirmação "e.o telegrarnma-desta data ee em
resposta ao que dirigin a este -ministerio em
5 do' corrente naco-aguo não,podein ser apro-
veitadoa os - empregades , , secção d • esta-
tis'ica comrnercial doai-temo:estado. os quaés

resolveu-se que sejam dispensado. , ,
Por -Portarias desta data, foram mandados

dar •exercicici nas alfandegaS do estado da
Bebia,. ao ,• danador da extincta Thesouraria
de Fazenda' doekt o do do Rio Grande do Sul.
Henrique Pereira da Rocha; e na de Porto
Alegre, ao, 2a; eseripturario extincta The-
souearia • le azenda do-estado de S. Paulo
Edmundo Alfredo de Abreu.



ALFANoicuA DO RIO De aroma°

Rendimento dos dias 1 a 21
de janeiro de 1893 	

Idem d.o dia 23 	

Em igual pariodo de 1892..
ReCeiteiNtRIA

Re i inianto dos dias 1 a 21
de ja loiro da 1s93 	 ..

Idem do dia 23 	

6 794124183
3906"2 026

-- --
7 184 806 209
4.976:6364881

446:970$918
43'3d4.537

Em igual perlado de 1892...
490' 2",5-455
611:702.-i8:0

1
14

193

. Matadouro, do Sant g,
Eoneorrerani limitem a matança:
José Lourenço. abatendo 	 	 181
Camuyrano, idem 	 	 2

' Barros & Comp., idem. ..... 	 2

Total da matatiça. 	 	 185
Peso total da matança, 4Q.666
Preço dá carne em S. Diogo $800 a kilo.
O preço no:i aeougues, de accordo com o

termo de. °baia:Reão tomado paios retalhistas
com a administração municipal,será de $900-

CJornreio — Esta repartição expedira
Malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo A/a00, 'para --os portos do norte,
recebando impressos até ás 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 7 '4, ditas
com porte duplo até ás 8 idem_

Pelo 1. W. TayI.ar . para Santos, recebendo
iinpros ate ás 9 horas da manhã, cartas
paait o interior até ata 9 , a ditas com porias
duplo até ás 10 'dein.	 •

Pelo Joronymo 1?eb,dlo, para Cabo•Fi io.
-recebendo impressos a'é as I I horas da
numbã,, cartas para o interior até tia 11 112,
ditas com parte duplo até ás 12, objectos
para registrar ate ás 11 idem.

Pelo :tobá, para Pernambuco, receben'!o
Impressos ate. ás 3 horas da tarde. cartas
para o interior até és 3 '4, ditas com porte
duplo até ás 4 idem.

Pelo 13a , , ,ntva1l. para Rotterdani e Ham-
burgo,- recebendo impres os até és 12 horas
da roanhã„ cartas para o exterior até a 1 da

'tarde, okectos para registrar até ás 12 da
mau iã.

.	 Amanhã:
Pelo Rio Pardo, para os portos do sul até

Porto Alegre, recebendo impressos até ás 9
baras da manhã, cartas para o interior até
/ta 9 ditas Cot() porte duplo até á 10, ob-
jetos ' para registrar , até ás 6 da tardo de
hoje.	 ,

pela' arai..ynh, para Itapemirim;
Uenevatite, Guarapary, Viatoria e S. Ma-
Miaus. rece'endo impressos até ás 5 hora' da
man ã, carta- pira o interior -até ás 5a,
ditas com port duplo até ás 6, objectos para
registrar ate ás 6 da tarde de hoje.

ki~dtu.ps ~fitares— O movi-
mento diario dó dia 21 oara.22-docorrente foi:

Hospital Central:
...........	 206

Entrou 	
San:iram
Existem
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RENDAS PUBLICAS

MESA. DE RENDAS DO ESTADO DO RIO De JANEIRO
NA CAPITAI. FeDERAL

Rendimento do dia 23 de
janeiro de 1893, 	

Idem dos dias 1 a 23 	 	

NOTHIARIO

N. 35 4.

Gabriel M. Carregai, procurador de G.
Prelier & Comp.,- negociantes de vinhos e be-
bidas espirituosas em Bordeos, França, apre-
senta a e4a Secretaria da Junta Commartal
da Capital Federal a marca supra palindo
seja reg strada.

A marca consi ste da uma etiqu eta de papel
branco cortada nos angulos, na piro) Sopa-
ror em letras dourodas lê-se:— st. .1nlien-
no centro um escoei() oval caiu tias moi s
luas. tendo em cima uma corôa, de grandeza,
dos lados dons dalphins e mais dous tridantes
em ibrina de X. envoltos na fim com um gar-
lhardeic no qual se lê:— Trade Mark — e no
fim da etiqueta a firma: F.Desbonne )5:. Comp.,
Bordaaux.

Ea a marca applica-se em todos os volumes
e garrafas que conteem os vinhos dos consti
tuia te-, da vendo ser registrada para garantir

1 sua propriedade.

I
Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1892.--

G abaiet AI. ( 'a.-aaaa
Apresenta ia na Secretaria da, Junta Com-

marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 26 de outubro de 1 92.— a;sar de
O O tra.

Re gistrada sob n.354 por dospachn da Junta
Cominarei:3.1 em sessão de tinja 'ontendo qaa-
tro estampilhas no valor de 6$600.

RLo de Janeiro, 19 de janeiro de 1893.—
Casar de Otiv

Rubricada com o carimbo da Junta Com-
marcial da Republica dos Estados Unidos do
Brazil.

N. 335

Gabriel M. Carregai, procurador do G.
Preller & Comp., negociantes de vinhos e be-
balas espirituosas em Bordeos, França, apre-
senta a esta secretaria da Junta commercial
da Capital Federal a marca supra pedindo
seja regis rada.

A Marca consiste em uma etiqueta de papel
branco em quadrilongo, no centro unia viseira
com uma fidr de hz no alto e (luas ancoram
em forma. dê X, do 1 td esquerdo a palavra
Trota, do lado direito Mark, por ba xo o
nome Cognac ; segue-se uma p g-quena estrella
prata é no fim a arma Coligny & Comp.

Esta marca apolica-se em tonais os volumes
e garrafas que comeein o Cognac dos consti-
tuintes, devendo ser registrada para garantir
sua propriedade.

Rio de .1 tue.ra, 14 de outubro da 1892.--
Gabaie f ('ar	 .

Apresentada na Secretaria da Junt( Com
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 26 de outubro de 1892.— Ce..ç .r de

R ogistrada sob n. 355 por daspacho
Junta Commercinl em sessão de lia e e sobre
quatro estamp'llias no valor de 6,000.

Rio de Janeira, 19 de jantar° de 1893.—
Ca a) le Olie ir-.

Rubricada com, o carimbo da Junta Com-
marcial da Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil..

EDITAES E AVISOS
Côrto d* AppollaíO

Faço' pulAi oo que a., app . 11a .:; n'es donálner-
dae g n. ?49, appelinntki A Fr. rraz, appraldo
Simão Farani ; n 259. appellante Antonio
Rtnio th Mello Barreto, appell;do o Banco
Federal lo Brazil; n. 261, app llante a Com-
panhia f a-e-al de Nb lhor 'mentos no Maranhão,
appeRillos Antonia J. F. Rabello e outros
accionistas da mesma companhia ; e cível
n. 129, apta Ilantes Franc sco Pereira
Passos e outros. appellados Dr. Antonio José
da Silva Rabello, na qualidade de tutor na:o
de seus filhos iinpuberas Casar e outros, e o
Dr. procurador dos Feitos da Fazenda Na-
cional, acham-se com dia, devendo o julga-
mento ler lo ate na sessão da Camara Civil de
26 do correnta Ou nas seguintes".

Si-creta-ia da ( -Orle de Aopellação, 23 de
janeiro de 1893. - O secretario, Joaquim Maria
dos AFdos

Gi-uarádi N 014~1
ORDEM DO DIA N. 98

Publico, para coiihacitnento da guarda na-
cia,nal-soli mau conluiando, as seguintes dis-
posições e occurronelas:

intomoaTss E NOMEAÇÕES

Por decretos de 17 da corrente, foram pro-
movidos e nomeados:

.Eado , ki ,tor da brigada da ravatlaria
Ajudante de ordens, o capitão do 30 esqua-

drão do 2- regimento de cavallaria, João da
Rosa Pereira Junior.

E.,tado	 brilarla de ima/Ataria
Capitão ajudante de ordens, o tenent • Hy.-

gino Co d,:t.
assistente, o alferes Francisco Ni-

calão d.; Lima Naaueira da Gama. .
5" battlhao de iiaazataria

2 companhia—Capitão, o tenente Fortunato
Maria da Conceição.

l), , ta hio le inia-daria

2 2 companhia—Capitão, o tenente Izidro da
Rocha Porto.

3, com panli ia—Tenen te. o alferes Francisco
Manoel Bernardas Camello.

8 , `,ata' rulo de infantaria

1 campaohia— Tenente, o alferes José
Bandeira de Meio

4, companhia—Tenente, o alferes Francisco
Guilherme.

10' . bat•dhrlo de infantaria .
ESTADO—MAIOR

Major, o capitão Candido José de Mendonça.
Baut.loo	 lha ia de pa,-5:.lo

1^ tenente, o 20 tenente Antonio Augusto
Loes da Costa Junior.

1" bata!hlto da reserva
Tenente, o alferes Alfredo José Serrã,o.

3" 6,71,l4 ,7. . d. , reserva
ESTADO-MAIOR

Capitão ajudante, o tenente Antonio Bar-
roso de Ai incida.

70 Gut , Ihno de infanta ia
3' companhia— Alferes o cidadão Henrique

Ignacio de Fira.
8' &dal!" de inf,,nteria

1 companhia - Mares, o cidadã.° Manoel
dos Santos Nogueira.

4, ao. pa	 Alferes, o cidadão Fran-
cisco Luiz Fagundes

Batalltilo de artilharia de poSielio
Segundo-tenente, o cidadão N rberto de

Macedo,
hamallon da re,erva.

Alferes, o cidadão Angelo Rosa.
40 butalhéto da reserva

3" companhia—Alferes, o cidadão Honorio
da Fonseca Lobo,

10•088$501
603 339,.97

Hospital do Andaralty:
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Terça-feira 24	 INT A Ít f0 OwPTMAL

•
90, batullvio de infantal .ia	 1:.;; A junta medica, na inspecção .d° . sande a

4a companhia—Para cominam lante,o major - qu , procedeu neste quartel general, nos
how:irado Joaquim Jo,se de Oliveira, Sampaio dig.12 e 19 do corránte, deu os.segiiintes
Junior.	 .	 .	 pareceros a respeito de cada um dos Srs.

Is Ui/al ivio dá reserva	 officiaes, inferiores e guardas abaixo meneio-
2, companhia — Alferes, o alferes Alcino nados

José Pires.	 , - .	 33 bri gada de in'h (ara
Para o )..erviço ela reserva, ficando arre- I	 Estado-inaior

b	 f

gados:	 '	 -	 , Capitão Luiz Chapot Prevost Filho.—Es-
Ao respectivo 2" batalhã,o, o tenente da 4' parado.

companhia do 4' hatadião de infanta.ria„Fra.n- , 	 2° batalhei° de infantaria
cisco Moreira Soares.	

.

Ao respectivo 3^ batalhão, o tenente girar- 	 Guarda Olsonpio Marcello Mendes.—Espe-
.tel-mestre do 4' batalhão de infantaria, Fran- rade: -

cisco Moreira Pacteco. 	 ,	 3^ bata'/trio de infataarict •

- •

nente do 3' batalhão de infantaria.
Hun, a,

der convenientes !nos uniformes das pra-ai
Por d-cretos . de 17 do corrente foram de- ` dos corpos da

clara.dos sein eilreP.o : 	 pitai.	
guarda -nacional desta ca-

O de 2 do maio de 1891 na parte em que
privou do respectivo posto, o capi ão da 4s	 Dispen,a de lapso de tempo
cornwnhia . do 12' batalhào de infantaria da Por portaria de 14 do corrente, coneeden-ee
gu 'Pila nacionsl desta capital Antonio Joa- ' dispensa de lapso de tempo decorrido pata
'quita Rabeais Brasa. fi sairlo o mesmo aggre- aasignar ,o termo de promessa e averbar
gado ao lir batalhão de infantaria.	 S.	 a respe-tiva patente neste quartel gen-ral,

O 11 . - 23 do diez Moque nameou o cidadão ao' major refornial6 das . guarda naci nal
Manoel Martins Pereira para .o postó de ai- desta capital -ngelo de Bittencourt.
fores da g ' companhia do 11° batalhão de ia-• 	

RECTIFICAÇÃO
fan tarja..

O de 2 de setembro ultimo na , parte em	 Por decreto de 17 d dezembro ultimo.. foi
que nomeou o cidadão Antonio Joaquim Pinto nomeado o cidadão „Jose c1 Gra);
para o ii. )sto de alferes da 2' . companhia do . pira o pasto de 'capitão da. _4a bateria do
3 - bitalhão da reserva, visto não ter accei- batalhão de artilha' ia, de posição, e não para

a l a campanhia do. mesmo batatiã,o, como por
engano foi publicado.

Serviço da re,erva.
Convindo que os corpos do serviço da re-

miste cominando superior, como ajudante seva tenham inteie conhecimento das tra iu-
de pessoa, determino ao Sr. commanda.nte ferencias ci se, por incap ¡cidade . physlea,
interino da brigada ria ca.vallitria que faça fo-ain concedilas; durove o. anilo proximo
apreseatar aot quartel general o mesmo passado roxa aquelle serviço dos guardss que

foram stilenettidas á inspecção de .saude pel
F lleciment0	 ,	 junta .medica reuaida neste quartel general.

Falleceu no dia 16 do corrente., conforme . na forma, das dispose çoes em vigor, le.erinine
foi conuntinicado a_ est- quartel :reitera:, o 1 noz Srs eomnedidiateá 'las brigadas do ser-
Sr. tenente-coronel Olegario Herculano • de . viço activo qu- exijam dos cominsndantes dos

e Castro Junior, uscal do l u batalho - respectios cerpos e enviem colo nrgencia ao
de infantaria.

• O Iliciaes addi-?os
Passam a servir como addilios:	 . ,

su•-pe serem.  concedidas as mencionadas transfe
Ao quartel general n les'e cominando	 - • . .	 —

o Si'.- major honorario, a-ggregado ao. rendas.

-*mento de eavallaria. da guarda nacional da iodo serviço. .	 -
contara de Nitheroy, no estado do Ricede Ja- 	 70 batalha() de infanuria
rei l'a , o capitão-ajudante de OrdenS . do es-
tado-maior da brigada de cavallaria da 	

Alferes Rodolpho José de Carvalho.—Inea-
paz ps ra todo se rviço:a	 •guarda nacional desta capital, Saturnino

José de Azeredo	 - Alterá i.uglistó Francisco da Rocha.—.Cn-
ravel em dons a tresdnezesPor este cominando superior, foi concedido	 Guarda João IIMr que íle Carvalho Mello.ao glia.rda do 4' batalhão de infantaria, Ma-	 : Incapaz ' ara todo o serviçonoel Isidoro de Souza, tritnsferencia para o	 Guarda, .ltay .- un lo Slardiel 1 lausinos-1 0 regimento de artilharia

pach	 do corrente de campanha (des- Prompto para todo o serviço.o do 18	 ). '•Deraimãe	 1 -- - • - 8, batalha() de infantaria
Por decretos de 17 do corrente:	 .	 ! Guarda 'José Fratic i aen de Lima Mattos.—
Foram concedidas as seguintes demissões, Incapaz pára todo) serviço.

a pedido:	 -	 .	 :	 ou batalh, to de. iar.dalariaAo cidadão Laureano Laurentino das 'Cri- !
nas do posto de tenente da guarda, nacional 	 2' sargento Emilio Arthur Soares Giiiina-
des'a capital;	 - : rãs —lite paz para todo serviço.

Ao cidadão Carlos Pinto Ferraz do de te-	 2^ sargento Gelinino Rodrigues Barbosa.—
Incapaz para 'odo 'o serviç ).

P1 'no de uniformes
Concederam-se as honras do posto de ma- , Tendo a experiencia demonstrado a neees-

jor:	 Sidade de alterar-se Oe plano de uniforme-
- Ao capitão do 3' esquadrão do 2" reg i mento aprovado por decreto n. 1167 de 13 de
de eavallaria, João da Rosa Pereira Junior. dezembro de l890., nomeh 03 Srs. coroneie
(Decreto de 17 do corrente). - 	 Fernando Mendes:. de Almeida e lexindre

Ao capitão da guarda nacional desta aipi- 1lyott Fontenelle , e tenept -c ronel Manoel
tal, AlexandreAlberto Fernandes da Silva. José Barreiros, para . reverem o allsidido
(Decreto de 6 deste inez. - 	 .	 ' plano, habiliandueste cominando superior a

	

Decreta d, clarados sem eff4to	 propor ao g.,verno as alterações que en ten-

Tran,-erenei,s	 estado-maior da briga la de cavallaria„ icto-
Por decretos de 17 do dorrente,foram trans rino Leandro Cardoso;

feridos:	 . .- Ao 10•batalhão de infantaria, oSr. tenente
80 batalha° de infantaria	 do 13 bat .1tião da mesma arma, Ernásto José

1' companhia—Para commandante, o major da Costa Lois).
honorario Luiz Pinto de M eaalhães. -" • Inspecç,ao 	 0 '-° U 'U

..
Ao respectivo 4" batalhão, o capitão-aju- 	 Fórriel Rodulpho Ignacio da Silva.—Cura-

dant& do 1 , batalhão de infantaria, Cantidio vel em dons' a tres meses.
Vargas dos Santo Coutinho.

Por deereto :e 6 do corrente, foi nomeado
commandante do 4° esquadrão do 1° regi- a e	 Aldes Freitas.—Incapaz para

• I '	 G^ batalhei° da infantaria
I° sr

-
nto	 c

todo a referida nomeação.
nrioad-t de cana,laria.

Tendo sido o Sr. major honorario João da
Rosa Pereira Junior lesignad s para servir

da reserva uma relação nominal d is alludidos
guardas, de accordo com as recomnienddeoes.
de4e corninando ssuperior par. occa .)ião. de

Janeiro' [1893] 3o:3,,.

Ali:tamento de pardas	 •

A davida apresentada por este commsirlo
soperier e. rn unido u. 987 de 7 de outu i d o

fai pels Governo Federal resolvida.
nos seguintes termos:-

Ministlrin da J113tça e Neeocios Interiores
—D . reetor'a Geral da Justiça-2 , seecào-
Capital Federal, 18 de -amieiro de 18t)3. —

Em 
'espoam ao vosso officio h. 982 de 7 de

outubro ultimo, com que me transtnitti ,s, s

a reclaniaçã."o docuinentee la do sulidito porto

guez Manoel Ignacio Garcia, contra a inclusão
le seus olhos Luiz [emacio Garcia, José Igna-
cio Clareia e Francisco Ign icio Gares, no
alistamento da guarda nacional sob vosao
superior cominando, declaro-vos, para os de-
vidos eirei toe e fins convenientes, que a anu-
di ia reclamação não pode ser atten.lida, por-
quanto nenhum fundamento legal existe para
I pie sejam con-iderados estrangeiros os refe-
ridoi calados, unia vez que nasceram em
terei torio . brazileiro e se acham sob a sancção
das leiá beaz 1,-iras,viete q ue o reclamante não
résidia no paiz a serviço da sua nação, aniim
hyOothese em que -eus filhos conservariam
a nacionalidade paterna, confirmo estatuiu o
art. 69 nS1' 1 da Constituição Fed e ral. Em-
quanto, pois, Luiz Ignacio Garcia. que é maior,
não. a l optar, pelas' meios legaes, outra na-
cionalidade. e Francisco (piaci° Garcia e Joá
Ignaelo Garcia que são Inenores, não ;atin-
girem á maioridade e usarem de .gual
rei ti. sómente lhes ser:1 reconhecida a tine:4;,-
nalidade resultante do nascimento, muito
einlarra o rdelaulante houvesse 'feito em Pa-
togai as declarações previstas nu § I^ do
art. 18 do Codigo Civil Poriaiguez, que
i.)0a.s.titilein um naturalisação, que é the'o
-voluntario á só praticevel por quem dispor •10
cdpacidade,ljuridica, não podendo elbis, pot-
tsmea, em 'lace dos princípios' de tlirm to pu-
bl i co. prevalecer coetra a nossa soberania
terri torial.

San e o fraterdidade.— .Prnando Lobo.
to Sr. general coinina,ndante superior da
guarda nacional lesta capital.

- Lio:iças

Par este cominando 'superior foram conce4
di,las as seguintes licenças

Por quatro meses ao guarda do 2^ batalhão
de infantaria Ernesto Pedro da' Silva, para,
tratar de sua sande dentro do ..Districto Fede-
ral (dispa lio de 16 do current );

Po- igtedStempo ao tenente do 1'1" batalhão
de infantaria A ntunio FernandeS Rihero Ju-
olor, para fim identico (despacho de 17 deste
musa);

Por igual tempo ao 2" sargento do 11" bata-
lhão de infantaria .. Rodolpho da Silva Cam-

ov oara fim identico (despacho da mesma
data);

ror igual tempo ao tenente do 4^ batalhão
- 1.a reserva Genesi° Eucli,les de Lias Cama-
ri, para fim identico (despacho da mesma
data);

Por tres mezes	 capitão do 10^ batalhão
da mesma. farina, Carlos	 Silva Oliveirs,
nitra tratar da, sande de pessoa de Sua
(despacho desta data).

slereentaedes
-

Aoresentaram-se a este coimando supe-
rior os seguintes Srs. officiaes:

Tenente-coronel Antonio Moura Teixeira
Ia Motta ;	 •

Majares Julio Ribeiro da Silva Menezes,
i., ranciseo José Soares de Lima e Cand do
José de Metido ça, p ir terem sido aeraciados
co,o, as honras daqitelles postos ;

Capitão da 1" "ditaria do regimento de ar-
tilharia mia campanha Rodrieo Maegessi de
Castro Pereira, por ter sido nomeado para o
ref rido posto ;

Tenente Leopoldo Viriato _de Freitas por
ter ficado .0,4 ldido ao 10 ' batalhão de infantaria.

Qua tal general do cominando superior da
guarda nacionsl da capital dos Estai los Unidos
do Brasil, 23 de janeiro de 1893.— Esteva°
Jusd Fei:raz., general de brigada.
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Chtiaea. ala A.mor tis ação
Por esta repartiçãn, se fiz pebl I co que vão -

S er etnitti as nesta data as no as de 500 rs.,
3 , e tatnpi, cujos eiracteriet cos prin pae3
são os eegnintes :na face-fim-14) branet Ln-
presso em amarello e Preta. tend j no centro

- uma vinheta coai o num .ro-500 — Ia temia
por dia ou ira' representanlo — agric

Aura e a republica — e no ver-o. ceie é im-
presso em cor plumbea, duas vinhetas laee-
ries co n- o- numero — 50) — e no ceitte) o
mesmo nu nem cure do da ins-ri ção — Re-
p''' ,!a dos E.tado-s Unidos do Brazil.

CaiXa da Am e-ti -ação, 23 de janeiro de
M A. Galvio.

Inspeetori-t Geral de Saude
)14)8 Porto

De ordenado Sr. Dr. inspector .geral, faço
publico que até ao dia 1 de fe- ereiro peoximo
vindouro, a, 1 hora .da tarde, serão recebidas
e•abertas, nesta secretaria., propostas para a
venda de uma lancha a r;por denominada
1,"e1ix Martins, que foi emprega, no serviço
sanitario desta_ repartição, achando-se a
m 'ama fandeada em frente ao caesPharoux,
onde pôde ser examinada.

Nas propostas, que devem ser em duplicata
e sendas, deve ser -declarado 'por extenso e
em algarismo, o preço por que se propõe a

- compra da referida embarcação.
Secretaria da Inspeetoria Geral de Saude

dos Portos, 18 de janeiro de 1893.-0 secre-
tario. Dr. J. PereixaLan ,iim.	 (.

De ordem do Sr. general minateo da geei.-
ra,, se faz publico, que no dia 6 de fevereiro
prneederSe ha a concurso nesta contadoria,
para preenchimento de uma vaea de prati-

• cante, na fórma do art. 33 do regulamento
apprevado por decreto n. 348 de 19 de abril
de 1890.

Os pret ‘ndentes ao dito logar devem apre-
sentar, até o dia 5 de feve ,•eire, os seus re-
querimentos com os do umentns que provem
bom procedimento e a ideie de 18 annos com-
pleto., mo traaido em concurso boa letiva e

•conhocen nto perfeito, não só da gramma-
toa e lin sua nacional, mas ainda de tiri-
thmetica até á theoria das proporções inclu-
sivainente.
• Contadoria Geral da Guerra,5 de janeiro de
1893-0 dieector,Curtos Çorrêa da Silva Lave,

E. 1-14-ser ro Central (1.---• ISra nll
De ordem da mure toria, se faz publico que,

a partir de 28 ilo .c,orrAnte, Os volumes de
bagagetn e ncoinrn-n ias ,lestinarlos m. S. .aailo
(Ceutro Corninercial) nrwarã,:) pelo transporte
da estação do Norte para ,a(pirdla a ene,a
200 reis por cada dezena de kr1,,s ou fração;
para os volumes de In is de 50 kilos o pNt,53
será de 150 réi por cada 10 k 1,.rs 0.1 fracção
que exceder á esse teso..

Eserip mio da :0 div São, 21 de janeiro
1893.— J. Lo»s de Atei i ta, chefe da con-
tatnlidade.

Fiwo .11)t
LNSCRIPÇÃO PARA EXAMES DE 23 ÉPOCA

De ordem do et redor Dr. Joaquim Abilio
Borges, Paço ptiblico, tara conhecimento dos
interessados, que do dia 1 a 10 le fevereiro
do corrente atino, se acilara aberta nesta se-
cretaria a inscripção para a -2a época de
exames, das 5 ás s horas da tarde.

A esta in cripção serão admittidos, não só
os aluirmos sem dependencia de requeri-
mento, quanto ás naterias' em que estiverem
matriculaios. como ta mbem todos os indi-
vidnos que o requererem, satisfazendo estes
ultimes as seguintes condições:
. 1^, apresentar certidão de idade ou do-

cumento equivalente, por onde se prove que
o requerente tem 15 anime, pelo menos •

2^, prever que não tem defeito physico
que o impeça de. poder no futuro exercer
vantajosamente o magisterio ; •

.provar a identidade de pessoa per meio
de attestação escripta, de algum dos profes-
sores da escola ou de duas pessoas concei-
tuadas residentes nesta capital.	 •

Secretaria da Escola Normal, 10 de janeiro
de 1893. -O secretario, A. Biolehini.	 •

11-»relnsi tu to -t 'do I)i4trims to

Vi-derst 1
DIRECTORIA DE OBRAS

-De ordem 410 chia, Ião Dr. director de obras.
se faz pahlico que, no dia 25 da corrente, ás
11 h bras mia manhã, se rece'eln prop istas,
que serão eatreguee e ab • rta,s . em ore aeiça
dos pcapanenteS na directoria de obras, para
a reconstrnecão do cães á rua de Santa Lu-
zia, de conformidade com o orçamento exis-
tente n -sta repartição, onde os proponentes
poderão tomar esclareeinientos.

O deposito . prévio, , par	 eia garantir a as- •
gnatura do contracto, e de 5'j.. da quantia de
24:481$340,e n 4t queestá orçada a mesma obra.

As propostas devem conter os pr eço= por
unidade, escriptos por extenso e em ,algaris-
mos, b assim a -indicação da morada dos
proponentes. •

04 proponentes deverão observar e cumpri°,
as disn nsiçaies da resolução de 19 de fevereira
d- 1874.

Directoria de Obras da. Prefeitura Munici-
pal, 16 de janeiro de 1893,-1-0 1° °alojai, Eu-
cly /es Br(t.Z.	 (•

Da ordem do cidadão Dr. director de obras,
se [az publico que. no dia 26 do corrente, ti.e
11 horas da_ truinhã,se recebem - propostas, que
serão entregues e abertas em presença dos
proponen.ee , no gabinete do Dr. director,
para a construcção do celçamento de alvenaria
da rua d) .Fialho, entre as ruas de Santa
Christina. e Benjamin Cons.emt, de conformi-
dade com o orçamento existente nesta repar-
tição, onde os proponentes poderão tomar
esclareci mentos. 	 • .
. O deposito prévio, para garantir a assigna-

tura do contracto, é de 5 I. da quantia de
3:2729752 em que esta orçada a mesma obra.
. As propestas devem conter • Os preços por
unidades, escriptos por extenso e em al (t-
rismos, 'em assim a indicação da morada dos
preealent.s

Os pro ionentes deverão observar e cumprir
as ilisposiçõ s da resolução de 19 de fev Toiro
de 1874.

Direc teria, de Obras da Pref Atura. do Dis-
tá to Kuleral, 18 de janeiro de 1893.-0
°I official,	 (.

.	 ,

De , orde in do cidadã.° Dr. director de obras,
por e-ta reeartição se faz pablico que no dia
20 do roa de fevereiro proximo futuro, ás II
horas da manhã, se recebem propostas, que
serão entregues e abertas em presença. dist
pro pote tes, no rabi note flest.a dl recto ria,
para a. coustrueção de •chalets-latrinas e mi-
ctorios, de acCordo com os orçamentos e de-
senhes existentes.aesta repartição, onde os
proponentes poderão tomar os estilar chnen-
tos precisos.

O inato mentes, para ga_ratitir sea,proplsta
e assignatura lii emnirtetu, ' levarão deRkeiter
nos cor-es desta p gel tura a q _metia de
2:00 g ata.

As propostas devem conter os preços eia
go por extenso e em alearismos,

bem conto a indicação da [nora ta dos propo-
nentes.

Os prooanentes deverão' observar _e corri-
prir as dispesições da resolução de 19 de fe-
vereiro de 1874.

Directeria de d)ras da Pref itera da Dis-
trict° Federal, 19 dejenciro de 1893.— O 1°
official, E-elydes Bras.	 (•

DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

•De ordem do Dr. prefeito do District° Fede-
ral, previne-se aos Ses.. commerciantes da
freguezia do Sacramento que o prazo Para al
aferição, revista dos pesos. medidas e ba-
lanças da dita reguezia principia em 1 de
janeiro e termina no dia 31 do In smo mas,,
incorr rido na multa da respectiva postura
aquelles que deixarem de se apresentar no
rei' 1-ido prazo.

Direct ,rin. da Aferição, 1 de janeiro de
1893.-0 director, Anionio Trova°.

A.rsennl de Guerra
coNcoasn PARA AM A NUENSE E P 4RA PROFESSOR

DE GE, hMETRIA DA COMPA 'luA DE APRENDIZES
ARTIFICES

Em virtude do avisa do Ministerio
Guerra ''e 13 10 correata, tu /ida o Sr. gene-

_ ral director tornar publico crie até 17 dá fe-
vereiro vindouro. estará, aberta nesta secre

-taria a iascripção para o concurso não se
. para preenchimento de uma vaga de ama-

nuense, coam para a de p.of ssor de geome-
tria la companhia de aprendizes artifides
de-te arsenal.

Os pretendentes devem previamente bebi-
Itfar-s , dirigindo peticão -á directoria, in-
stritil-a com Iiicumentos comprobatorios de
suas habilitações aos cargos em ooncurrencia.,

• além da ce rtidão de idade e competente folha
correia,

As materias exigidas para o Inger de ama-
nuense são: p.)rtuguez, traducção corr

'das linguas fieneezit e ineloza, aritlenatca
ate proporções e redacção 	 ~forme
deter nin - o avi so de ?1 de abril de 1884.

Quaesquer outro 4 eaclarecimen • os exiebloe
- pelos Srs concurrentes serão dados nesta se-
cretaria.

_Secre taria do Arsenal de Guerra da Capi-
, tal Federal, 10 de janeiro de 1893 _ —O secre-
tario, Antonio de Drummond.

Contadoria Geral da Guerra
CONCURSO

( » rimei ro Rxterwtto .do Cry-
la na MIS "..1"?-teri. )aal

EXAMES GER ES DE PREPARA TORTOS

Terea-feira, 24 do coi'renta, serão cila-
maloe, no primeiro externato do Gymnaeio
Nacion I. á rua 1 ara de S. Joaquim, os
seguintes examinandos
:Itvo, ia !pra! (sis 10 horael—Presidencia do

Dr Menezes Vieira
(23 e ultima chamada)

Emiti° Relle de afeito Cunha.
'arlos Lean.lro 'ler-ira Machado.

João Nery
Oetavio Barbosa Carneiro.

Turrna smipplernentar
Bento José Leite Filho.	 •
.T ão do Betnlim Pinheiro da Costa.
Oscar Li•loa da Cunha.
João Bapt•sta Madeira.

autor ti (ás 10 heras) — Presidencia
do Dr. Pizarro.

Frio° Ermos Tortas.
Angusto E luarda Pinto. •
Antonio Sanchas Pitaguary do Araujo.
Euric,o Gonçal çes Bastos.

Turma supplementar
Mario da França Miranda.

[brim-. Marco eles Romeiro.
Frito-isco José Laraya.
Mario Ferrera da Costa.
Physica e chit,ifra (às 10 horas)—PresIdencia

. da Dr Piragibe .
(23, e ultima chamada)

Ricardo-Pereira Machado.
J,tão Ferreira de Azevedo.
Mano Paulo de Almeida.

N. B. Quarta-feira, 25, serão chamados:
Luilez

Eleuterio Barboza de Gonvea.
411.-

José Tavares da Silva.

Primeiro Ext mato do Gyinuas'o Nacional,
23 de janeiro de 1893. -O secretario, A.ntonio
Joa'uini ROCirírCS.MtiOr. (.
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- STa, fôrma do codiguieunicipal- e resolução
do eunselho de intendenc a, serão apprehen-
llsies e recolnidos ao deposito os animaes

• toren) eticontradeSsoltos ps:ts estaidase leias
des e froer iesia o p elidas com as respectivas
penas de multas os :teus proprietarios. •
• • Fiscalisação municipal, 16 de janeiro de
1393: —O fiscal, Joao Afinoe/ da Fonseca. -.,*)

• 14' reuLe' zia • cla Candelaria .. _
FISCALIZAÇÃO .

'O fiscal abaixo assignado faz publico que,
'em virtude do § 6 titulo l s secção 2', 'foi de-
molido e recolhido ao deposit publico, 'con-
forme se verá abaixo, um andaime á rua
QiiPan la o: 39. Qrsan til' seu dono poderá
re daniale) nopraso.de 10 dias, que,. pagando a

•Multa e mais despesa, lhe será entregue; ao
Contrarlo, será 'vendido em praça publica,
para ti igainênto' •das despesas multa, -

Set ida eSete taboas usadas.
Um 'prancha°.
Qaatro paos. • •• --- •

-Umasporta pequena.
Capital Federal, 21 de janeiro de 1893-

O fiscal, Home ...bom Justo Can dcand.	 (.
(.	 •	 -

•/rreguezia	 Sant'A.nna
IaSCALISAÇÃO,

O fiscal desta freguezia, por ignorar quites
sejam os proprietarios' dos terrenos abert
existentes na Praia Formosa, pelo presente os
intima a fazer os' tapamentos dos ditos ter-
renos dentro do prazo de 30 dias, a ,contar da
presente data; findo este prazo, serão os
r.e .pertivos • proprieta rios punidos com a
multa de 20$, de accordo anil o ti'. 	 § 2' da
secção 1 4 das-posturas munici paes.

Capital Federal, 21 Ao janeiro de 1893.
—O fiscal,J. S. Pereira Ramos.

Freguezia de S..tirVA.tana
• FISCALISAÇÃO

O fiscal abaixo-assignad transcreve os sej
guintes EDITAES„ para conheci mento do pu-
blico.

EDITAL de 5 de dezeiribro de 1876, que diz:
Art. 1. 0, E' exp'res4amente rohiido depo

citar lixe. imm undicies 13 aniniaes mor-xis nas
ruas, praças e outros logradouro publicos;
inclusive as praias. O intr. etor fica sujeito a
urna multa de -'0$ e o dobro na reincidenciai
alem da despeza que se fizer com a remoção,

§ 8°, , tits 3 . da secção 21 . Ninguerni por
dera transitar nem mesmo estar parado corri
carga por cima dos pasSeios das ruas ; a pes-
soa que infringir será posta cru custodia até
.ao pa, Rmento da multa de 4$ e, não ter-ido
com que pagar, soffrera 10 dias de catle • st. •

	

§ 5 • , tit 3 da secção	 Fica .prehibido
r nas portes bancos da outros. q naesqueé

objectos de,nsitado-s - ou dependitralos • dó
portal para S insi,Seb penna Si° 4$ de multa. -

-Rio de Janeiro, 21 de janeiro de.1893.-0
fiscal, J. 8. Pereira lla-•,eds.

ED1TAES

• -. -10 1 Pretx,vilt
O e idadãO Dr. Dingo Jlose de Andra,da Ma-

chado, juiz da 19, Pretoriasetc.
Faz saber aos que o presente virem ou delle

tiverem noticia que achando-se vago o. logar
de escrivão desta pretaria, está o m esmo em
concur-zo pelo prizo de 30 dias, na fôrma da
14,- devendo os pretendentes apresentarsm
net:telim° suas petiçi.ies,' na fóriass da lei E
pera q le chegue ao conhecimento de .todos.
anisa_ este sia pretoria sen lo publicado pela
imprensa. - .•	 .	 .

Glaratihn„ 11 d e janeiro de 1893. E eu An-
tonio José limo° nela, escrivão inseri mo, .0
ou use re —D aeo J	 de „4,4,1ra la

ei v• Il e
eAMAR,A CoMMF.RCI XL

De •notificacao aos accioni,tas	 iro dercei .d s
da Co - •panhi a Co ».1,n e,Tio (2 ,. 4 onardep
dentro do prazo 'te  14in 'ni-. z,que correrá da pri-
meira poblicarAo -dest e • P ' li t-x1 sati,faserom
(1-re ,•perV. vas ent •a .4as da, ou ,,tos car gespon-
de-esmis ais Oeç ;es P que . Se acha-it e.•,
at,razo, ,ob •a q penar da lei

O Dr. Salvador .antorilo Maniz . Birras() .
Ara.gãos juiz da Ca -.ara; Cominereiel 	 Tri-.
bunal Civil e Criminal desta Capital . Fe-
deral, etc ..	 -

Faz,ss bar aos ene n presente .. edital, virem
ques por parte da .Conipii nide Co. 	 venerei° de
Aguardente, e em virtude de distribeicão
presidente deste tribunal, e .car mira.. foi-lhe
apresentada a petiçãodo teor seguinte: Illm

Exm. Sr. Des,prei:identesla ennia.ra. Com ,
mesclai do T •ibutial Civil e Criminal. Diz a
Companhia . Commiercio da Aguardente, com
sede nesta capital, 4 rua sia. Urnaliasesne,
n.. 135, gim, tendo os accionistas , constante Jia
rotação junta (documento n. 1) d e ixado de
Satisfazer diversas chamadas do capital . sub-
scripto nos prazos estipula los, apezar.de de-
vidamente convidados por -annuncio nos jor-
naeS e da proroeação concedida. (dom:nen tos•
mis • 2 e 3) incorrendo desta arte -ma, penas
do. art. 5°' aos respectivos . estatutos .(do-
caimento mm. 4) e havendo a assenabléasgeral
deliberado promover a acção judicial nos
termos do art , 4^' do decreto. .n. • 350 . de
13 de outubro de 19() e .'arts 33 . e. 34 do
decreto n. 434 de 4 de julho de 1891 ; requer
á V. Ex.sesiigne de distribuir esta a juiz com-
petente, que Ordene, ex. ti dos decretos cita-.
dosi.a notificação dos ditos accionistas, para
no prazo de 30 dias, a-contar da presente in-
timação edital, r ealisarein as entradas em
atraso; sob pena de lançamento, e, julgada

notifi -ação por 'sentença, serem as acções
vendidas em leilão por .conta e risos) dos.
inesinessaccioni.stas, e na_falta de compradp-
res applicar-se-lhes o disposto no art. 34 do

citado decreto n. 434 de 1891. Nestes ,terinos
P. detrimento e E. R. Mercê.— Rio, 12 de
janeiro de 1803.—O advogado Josd Ra,y mundo
do Lago. Sobre uma estampilha de 200 réis.
—D spacho— D. ao Sr. Dr. Salvai!, s Moniz.
—Rio, 12 de janeiro- de 1 •93.---Pi(asáa.-e-
Despacho—D. A. cite-se.—Rio, 12 de janeiro
de 1893.—Sn/tule, Monis. —Distribuição
D. R Lopes . Domingues em 12 de janeiro de
I893.—J. Con eeiçao. !—A lista. dós accionistas

qu se, refere a petição suppra é do teor .
seguinte : Antonio Joaquim Rosas, 300 P.e-
01-,S. 20 ^Ts 6:000; Antonio Nunes Pires,
230 acções, 20 ^10, 5000$; Augusto de Oli-
veira Pinto, 50 acções, 20 0i.„ 1:000$; Albino
da. Costa Lima, Braga, 50 acções, 20 :000$;
,Banco Portugal e Brazil. 100 acções, 20 ^T.,
2:000$ ; 'Domingos Ribeiro de Faria, 50 ac-

.ções, 20 °T. 1:000$; E: , P.Lacaze, 200 acções,
20 010, 4:00{1$ ;..João Joaquim . de Magalhães
50 ,a,cç 'es, 20. do' l:000$; José Alves
Rolan,'10 acções.'20 0j 	 Jesê Julio. Pe-
reira, de MOrit138. 200 aCC:k3S,2à 1.,.‘4:000$; José
Luiz Ferreira Fontes, 25 • acções, 20 500$;
Joaquim Alveáde Armada, 100 acções, 29 °[,,
2:000-$; Joiquiin Caetannspinto Junior, 100
acções, 20 1„, 2:00n$ ; Visconde Cardoso da

175 a C00,1 ; 20 4 in n 3:5()O; ; Dr Alberto
Diniz'lunqu eiras 555 acções, 10 o/,„.5:550$ ;
Apolinario de Azevedo Branco, 100 acções,
.10 ^/., 1:000; Antonio Mariano , da, Ciunara,
5 acç'es, '20 0 /., 50; D. Ambro si na Junquei na;
50 acçõ s 10 o /. 500$; Barão de Novaes, 550
aeções. 10 "/..5:50,0$; Joaquim Severi n o Pai va.
Azevedo,. 100 •acções, _10 _"/„;1;000; Pedro
Rernardes.:.& Ribeiro, 90 as ;çõe , 1 0 0 /0, 9 i 'DÃ ;
Dr. Rodolpho Fortes Diniz .iunqueira, 901
acções, 10 °/., 9:000$- Pelo que são notifl-
cados os accioni stas anime esperifica.li s, miara
scieneia de que, dentro an prazo de ein inez,
a conter da data .da, :primeira publicação
leste . edital. sãc . obri gados a . satisfazer á

companhia Cs inunerceS (lEs Aguar lente a s en-
tradas que se acham levmi'i!a; cort •PSnan-
lentes á s suas arções. vist sárion terem feito
por oecnsião das respectivas chama--Ias. sob
pena de serem as acções vendidas em publico
leilima onl preo ia. votara n na nip,a.ião dast"
por -rmr,i	 .19g notitl..1 lo g , par.) p '2.1-
1))	 :nos-o;, som p- i nb ia,

•
. Vroguezia

O fiscal abaixo assignado chama . a attenção
dos iiiteressados..para a seguinte postura:
...-Titule 3" (esgotainetito de - pantanos, .aguas

infectas e tapameetos . de terrenos abertos).
§ I." Aquelbs-que tiver ai' um terrenb pan-

tanoso, onde se estagnem as ásuas, será obri-
gado Raterral-d 'dentro do 'prazo que , lhe
.or.leuar Ø fis ai, em conseqiiencia -do exame

. do pantano, que o mesmo fiscal devera , faz r
com . dous periws, teudosse desse exame ia-

• vrado auto eircuaistanciado;' findo o prazo,
não estando concluido - O aterre, será
nado de 20$ a . 30$, e se 'lhe prorogará , mais
o tempo . q ue 'o fiscal julgar- I113,.'43: serio . para,

Miada, Rqual prorogaçãe sejillgará
ter rsincislido. ia coutravenc•o e pagará de
multa 60$, e então 'mandai-o-ha acabar de

. aterrar iteusta do possuidor.
s 3. • Aquelle que tiver algum terreno pro-

prio ou 'afuraai; vera'tiflial-es tio' prazo que
lhe 'mercar o fiscalsle maneira que n • mesmo
terreno ri.lu se is isearn titzer d spejos.

ilifisietue será ¡saltado em 203000. • •
S 4. Tolos Por etsjos quintaes e

terreiss • corr tu as agi Ias 'dos viSinlies para
ir ter á rua ()Nevelt is para seu i esgetii desti-
nadas,-não o poderaweinbaraçar ; •os .- o
contrario fizerem n pagarás 10$ e far-se-ha o
*mento le Sua nusta.

cita Dista-loto
h'ederu.1

DIRECTORIA DO TOM AMENTO .

De ordem lo cidadã° prefeito, faço publico,'
para Conliecimente dos interessados, , que Ma-,
'Wel Joaquim de Oliveira re .uereu titule de
aforamento do terreno de acer •scides sit 'ade
nos fundos do terreno fronteiro ao' 'n. t da
rua do Santo Chá:se; por iss . s• . Segundo o de.:
ereto h. '4105 de . 22 de fevereirb dê 1868;
convido . a.todos aquelles que'fdreiri coritrarioS
a essa prétençao`	 ComParecer - nesta -re-

i partição, no prazo de 30 dias, com" documen-
tos que provem seus direitos, findo o qual a
nenhuma reclamação se atenderá, resol-

•vendo esta prefeitura como for de di-
reito.

Directoria do Tombamento, 17 de janeiro
de 1893.— O dilector, Luiz Antonio Savarro
de Andrade.

pn lendo esta. caso nãoi m lias v'-n (1 is
por -falta de comprador, delira 1-as perdi,las,
apropriando-se das entradas feitas, ou exer-
cer contra os notificados os direitos-derivadas
ile	 n S eesp eisebilidades,, t	 ) „nos termos

) acima trinscripta e da lei vigoate
rnsneito
l'-ira errtgtar, passou-se este e mais tres

de igual mear. .qne serão publicados p )r
10 vezes durante um mez no Diario O ficia/ e
7- ,real do Co , .inerc'o, rd.has de circulação-
nesta ca pital fsedesla, naesina compelia:a), e
efilYloinS na fór na. de cuia affixacfio o
p n ete ri) dos airdit , irios I ivrire a compe-
tente certidão pira ser junta ao- respectivos
a ri tos	 .	 •	 ,

Dado e' passado' posta Capital ,Federal'ern
13 de ¡aspiro de eu. José Luiz da
Silva NI )reira, escrivão interino, °subscrevi.
—Saloadir A. Itioniz Barreto de Arag7.o.

Tribunal Civil e Cri/ninai
CAMARA COMMERCIAL ' • -

,	 ..•
De citaçno aos accionistas da Cowpanhfa Au-

rificia Brozileira abaixo dercripto, para den;
tro de um• inez, que correrá dá Ja PubliCaça0

- deste; s ,disfazerem as , respeetioas , entradas
das quotas correspondentes às suas acções
e Tio se acham em atraso, sob as penas
da !ci.

O Dr. Affonso Lopes de Miranda, juiz • da
Camara Commercial do Tribunal Civil e . Cri-
minal, etc.	 ..	 - •

Faço saber que,,i por parte da Companhia
Aurificia Brazileira, e em virtude de distri-
buição ao pre sidente desta ca,mara e tribunal,
foi-me dirigia a.petição do teor seguinte;
Illin. e F,xm Sr Dr . presidente da Camara
Cominercia1 -Diz a Com anbia Aurificia Bra,-
zileira, com Sede nesta capital, que, tendo os
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accionistas constantes da relaçãn (dac, sob
ia 1) deixado de satisfa.zer diversas entradas
de capial de suas ecoes. nos prazo. esti-
pulados, apuar de varas vezes prorogra•

incorrenda assim lias poaias ilos
arts 5 e ( dos seus est, it . ftos (doc. 3). nos
termos do art. 4- do dem to n. 850 de 13
do o g itlibMde 189 e aras. 33 e34 do decreto
n. 434 de 4 de julho de 1891, requer a V.Ex
se diane distribuir esta, para gire o juiz a
quem conipetir mande qu nos te , mos dos ci-
tados decretos sejam notificados os ditos ax-
cion'stas para dentro do prazo de um inez,
contar da intimação e valital,virem reansar as
entradas em atraso, sob pena de lançam ato
e s'reln as acçóes vendidas em leilão por coam
e risco r!..os mesmos accionistas e caso a ven-
da ris-ao se effectue ser appitado o determina-do no citado art. 24 do decreto 434 de 1891.
'.f.çestes termos. P. a V Ex deferimento. E
!R. M. Riode Janeir .10'dezembro tte 189 a
O advoeado., Afranio de Albuqearque. Em cu-
ja p aiçao prof Tiram-se os leipach a saguin-
tea O ao Sr. Dr. Lopes de Miranda. Rio, 1-!.
de 1- .zoinlico de 1a aa—Pit , nga---riespachi.D. e
.A.notifique-se por edital publicado por 10 vezes.
C atarante um mela no Mar-o (.);rie ol e no 1o,•-
no] to .",u,o nierrio—Rio,1 .4fle lezam'ao te 189.
Miranda Distribuição—D. a Lazary, em 14 de
dezembro de 1892.—J. !onceie•To.

Re'•:o.-",o do , acrionisias d I M[104111.0.	 fic'
..73ç.ilezr	 qu (1.-i.r.fro:o de sra!	 ;ta* a..se Ps entr,das d ,] caia .1, equndo •,, e-o •aa-
das d, 10 de	 i -o e 10 Is	 lq.,1.
i, ,cor •eado	 s pceas	 trt.	 ,o,
es!atu	 e ,,os termos rio a•-t 3'3 do d,,•ca-ao
n. 434 de 4 de julho do mesaav antro.
Noites das accioni s taa devedores do duas

entradas de 10 cada iiina.ou 40a por:teteia:
Agos t inho di Roc:.a. Mala 20 arvaes80: ora
sei heir() Dr. João da Matta Atacluale 50 acc5es
2:000; Paulo Furgalin de Almoeda 2a accise,
1:000a ; Dr. Josè jorge Paranhos da Sita,
500 acçi'iés 20:00i); Sa lvaor il'Orsi lo acçata
400000. Nome dos a,ccioni das devedores gle
-uma entrada de 10 "10 ou 20a por Ficção: •Eu-
genio Fontainaa, 30 neças 600-z. João Antonio
da Silva Cardoso 100 acções 2:000 a comutou-
dador Juvenal Darnasceno 100 acçaes 2:000S.
total 28:800$000. Em virtude do dwpaclio

• acima se passou o presente edital, pai
:teor tio qttal são citados os mencionados
accienistas acima para sciencia de gire, na

• pi--azo de um mez a enatar da data da
primeira puldicaçã.o deste, são ob..i_ados
a satisfazer á Companhia Au Brazil -ira
as entradas eia atraso de chamadas, visto niai
'o terem feito por °ocasião das mesmas cha-
niadaS, sob iam de serem silas neç . es ven-
didas mil publico leilã.o pelo prPçoila cota -ão
na eceasião deste por tonta crise° dos citad.as
para paraitamto dos seus de bitos á mesma

`coMpaiihia, pa ! eido a dita companhia de-
clarar peralalas e apropriar-se das entradas
Vates e exercer contra os citado ,. os direitos
derivados de suas resporisabila /ades,nos te anos
da lei vigente a esse resped,o. caso não sejam

• veudidas as ditas acciies por falta de com-
pradores. tudo nos termos ila petição acima
transcripta, e da lei. E para constar e chegar
á 'macia de todos e dos aesin .,s, se paasne
este e mais tres de iarial teor, que serio
pubulica. los de, vezes . 11irante um mez no

Offitint, Joru .1 lo C.° a .ercio e folhas
de circulação, nesta capital (séri e da com-

, pauhia) e taxados, na fórina da lei.pelo por-
teiro dos auditorios, que lavrará a fompe-

-tente certidão que trará a juizo para constar.
Dado e passado nesta Capital Federal aos 21
de dezembro de 1892. E e u, Henrique José
Lazary, escrivão, o subscrevi.—affonso
de Miranda.	 (.

de direito do cavei - "Diz João Baptista
Martins :de Alia 'ida, por seu procura-
dor, qflo é senhor e possuidor da meação
e	 1,j	 ,1 j'W.) e ,net.14	 p latas lo t '-
MS f. faltaria tienoini nada — 5 at Vista —
fa..sre muilicipla, em cartonam coai Jose t-
xliniana, João Pereira la Silva. Luiza Mula
d., Jesus, viu ve, d e Pedro Nolit-ica, e 8 tts f1
1h is Rita e Philad alp!iii. Á faz , nua tia Boa
Vista, peia-ri-eu a Pe .ro Nalasco. por norte
do qual f fi partilhada entre sua viuva e d-
eva:ale das quaes o supplicante houve
a, partes que possue: eis a orarem da com-
'lambão, Nao convindo e:Ws ao supplicante
eontiattara s:' o estado de cournun não da dita
fazenda da Boa Vista, ,:ujos limites são os se.
g entes: principian lo no fundo da capaeiri.
riba do cor ,egn e dabl ao espigão do lado dl--
r dto, divisando cota Faneis o Jose Ribeiro, e
por elle acima divisamlo sem re com o illps•
mo R'beiro, até encontrar OOtTi a jlfl	 de

Corra, e pelo Mesmo espigão acima di-
vas:tanto sernp e com o mesmo Corrêa até en
centrar com a divisa de Vicente Antonio
M ,chato, e seguindo divisando com o
ai -sitio é encontrar a da .1 .isé
Nnhriait0 dc CUrili a e pela mesmo espião
divisam io setnnee com o mesmo Cunha até
encoutrar com a divisa da José Caie
ema de Abrem, e ah i riesee aspiaão	 tixo	 ;

esqUer , la. mli -isando sempre com o
rtaa rio Abam .t,t.é encontrar cora a ai visa de

Antonio Ferr ira, e peio mesmo Os- .
,j is:1 ) abaixo ate erro f irrite cti a a divisa de

,aao ama llertitene iI4 e p.r essa. ithaxo até
A m):ttri .r ami a JiviS:1 rio 'r'anc'su José Ri-
!feira, onde faz quadra e desce a rumo no
fundo da capaeiritihrt. onde teve pdaripio
,s a divisa, qaer dividil-a, e para isso re-
vier a V. S., as citações de Jose Maxiiniano
e, João Pereira da silva, ris cintos neste
mi 'ipio. de Liiiza M cria ti Jesus, viuva. de
Pedro Natas ri, pior sl e corno tutora nata de
4 , 1a filha twariar Rita. e representante leaitima
te seu :ilha mmtecapta p aladelpao. resi-
dmtes eu Piracicaa, deste estado, p
aom o p .azo de 3' dais, edital q me será re-
.iroluzillo no diario °alojai de S. Paulo, e
daaado na datrucilio do ci anda, por or tern
do jiiizo de Piracicaba., a qu m este assim o
requisiará, e das desconhecidos, por edital
com o pr -zo de 9a dias, ditai g i l te Nevá

duzido no Dior -o 0 (ti, Capital Fe-
. 1eral, talos para virem á primeira arliericia
deste juiza.. fi r a!aiis fie expirado o edital d.e
, rialor prazo (flecl•i rim 1 . ase nos editas os
lias, horas e togar . las audienias), com o
a vor eu agrimewnr e arbitradors que pro-
acari' á divisao da fazenda da Roa Vista e
reciprecarneate abonar-se as desunas. .sob
pena de revelia. ficando t)dos igualmente cita-
los para ,as temais termas 411 acção at(5 final e

sua execu.ão sob a mesma pena. O soprai-
cante, avaliando a presente acção em 5:000$,
r 'quer a V.S que, distr n bWda e aatoala.esta
a os dommentos juntos, sejam ordenadas-as
ciações requeridas, com a pena camrninada,
e que seja nomeado curador á tida e os des-
aanh eidos e incapazes. E. R. M. S. Manoel
do Parizo, 10 de janeiro de 1893.-0 pro-
curador advogado, A t -rijo _to .4-daral V , • aro,
Sobre duas estampi!lias de taci° cada urna,
cuja petição proferi o despacho do teor se
gim nte : Distribuida, autoada, corno ragu r
Noemi ciirador á lf u cidadão Pedro Vaz
de Almeida Mello, que será intima lo e ia-e-
stará ;uramento. S. Manoel, 10 le janeiro de(893	 4ow. to lee.'s Era o que se continha

dio d espacho, sobre o qual se pesam n
presente edital, por cujo contaulo eito, chamo
e requeiro aos condorninos 'José Maximiano.
João Pereira da Silva. Luiza M ria de Jesas.
viuve de Pedro N ' lasco, e seus fi l ho; Rita e
pada aapho, e quaemin •r outros interassados
desconhecidos para vir á pri neira araliencia
deste juizo, depois de findo o prazo de 90 dias,
afimn. de se louvarem rom o autor em as.i.ri-
mens,r e a rhi redores que p ,oco lam á, divisão
requerida, e se abonarem realarocameate
desaezas .judiciaes ; fie nulo outrasirn atados
para os demais ferinos da acção até final e
sua eo ouça°, sob u mesma pena ; que as ati-
diencias deste juizo são celebradas aos $ab-

.1)a camiocacill do credores da nompanliÁct Viaa
1:(70 Ria e ,s rouai,•6 • -se noz
sala deue juizo no 'lio 2,3 fo Corren te, 4, 12
horas, afina d v e r ficarem os croditos e np--
provado. Iletiera,,,t e . a .,re c nem. 1

for ofirrr 'c'-'a o r . sprçt:va ar000sta, oa raro-
s quir..çe n s ter ,,as la ligai taçrto dofiraitiva
do maslaa companhia

O fir Caetano Pi ato de Miranda Mantene-
gro, juiz li Camara, C mim ,rcial do Tribu-
nal Ci	 e Criminal da Capital Federal. -

Faz saber aos caia o presente edital virem,
qua cerrei] 'o por esta carnara .e Juízo o pro-
c sso de liquidação forçada da ComparViia
Via, •ata Rio e S. Paalo, ora foi junto aos res-
pa voq autos a neação Mn despacho do
teor Se r ilitIte : *MAI. ø xal. Sr Dr Mi-
renda aia:it.:negro. digno juiz da Camara
Commercial.-0 . syndicas lic liquidaçã„, for-
çada da Corno tntila, 'Viação Ria e 8 P- ulo,
teado já R+ do apresentado pelos peritos nornea,-
das a balanço e annexos e o inventario. que
consta dos autos, não só via arrecadação
coma tr•los r 'feridos ann atos, querem haver
Vista. dos autos para, em cumprimento do
art. 179 fla decreto n. 434 de 4 .te julho de
18a l. o[r recerem o retendo .sobre o estado

comnanhla e sobre ag Causas da lig adução
f frçada. Outro-sim, requerem a V. Ex s . dia
gne fie ordenar a convocação de credores
para se reunirem na sala leste juizo, no -mia
e hora designados. afiin de tomarem cenho-
ci meato da proposta de corrordata, caso seja
offerecida, ou leliberarem a liquidação
tiva.. E. R. J.—por pra'uração, o salvogado
L. P Ferreira Faro.—Sobre iima,:astampilha

200 Ma—Rio, 7 .le dezembro de 18a2 —
Deana,cho — Sim. -Rio, 10 da dezembro de
1892. — hfont,n,-nro • — Pelo que se pas-
sou o presente .edital pelo teer do qual são
Convocados os are lares da Companhia Via-
ção Rio e S. Peada em liquidação forçada
para reunirem-se na sala dos despachos deste
jnizo,a, rua da Constituição n.47.no dia 28 do
corr , n te moa de janeiro ás 12 horasafimfle ve-
riticarern Os creditais, e, approva,dos,delib roa
rem sobre cariem lata,si for apresentada a r's-
pectiva proposta, on prosaguir-se nos ter-
mos da sua liquidação dethativa. Advera
ando: que nenhum credor será admitt-do por
procurador que não tenha polei es especiaes
para n acto; que a procuração não pôde ser
dada á pessoa que seja devedora á massa li-
quidanda; que a procuração póde ser por In-
stramento parecular; que um só indiviluo
p'-de representar diversos credores e, final-
mente. q me. não com parec lido, será conside-
rade aalieren te á resolução que tomar a maio-
ria de votos dos CreflOr.la rpte comparecere n
uma vez que sobre concordata representeestit
dons terços do valor total dos creditos a ella
sujeitos. tudo na forma do art. 179 do de-
creto n. 434 de 4 fle julho do l891, combinado
com o art. 842-2a parte do Codigo Conamer-
ei modificado pelo decreto n. 3065 de 6 de
maio de 18a2. e mais diSpo-ições. Para con-
star mandei passar 'ate edital e mais deus de
igual Cor que serão publicados e entoados na
fórma da lei, .de cuja affixação o p arteiro dos
uditorios lavra á. a competente certidão para

ser junta aos autos. halo e passado neaa
Capital ,  cal, aos 16 de janeiro .le 1893.
Eu, Jos Luiz, da Silva Moreira, escrivão •na
termo, o suba	 Usetuno Pinto de Mi-
randa Monteneyro.

bdos, ao m , in-lia, na sala da Cama,ra Muni.
ci mal, e quando f,riado, no dia, iminedi :to
anteror. E pa a que chegue ao conhecimento
de tolos os interessados, mandei lavrar o pre-
sente e mais ires iguaes, que serão : um af-
fixado mim jogar do costume, outeo reniattido
ao juiza t.1 , direita Li ei-la le :e Pira ia a!)a,
outro ,rdblicado no diario offiAiti da ca a tal
mie s. Paula e outro no 'D ano Officia/ da Ca-
pital Federal. Dado 'e passado nesta villa e
comarca de S. Manoel do Paraizo aos 11 de
'arteiro da 1893.—Eu, João Baty ista de Oli-
veira Cesar, escrisão, que escrevi. —AugustO

31eirelles

O Dr. Augusto Meirelles Reis, juiz de di-
reito desta comarca de S. Manoel do Paraizo,
e8tado de S. Paulo:

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de 90 dias virem, quo por parte de
João Baptista artins de Alami . :a, me foi
feita a petição seguinte: nu. Sr. Dr. juiz

•
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PARTE COMMERCIAL
Rio, :?,3

Cambio
. merendo abriu estavel, adoptando o

British Bank a taxa offiimial de -.3 5/16 d.
sobre Londres, e outros bancos affixando a
de 13 1/4 d.	 •

Houve negocio de manhã a 13 5/16 d. em
'curas bancarias a 13 3/8 d. cio papel roas-
sado e a 13 7/16 d papid partientaismuns 'pelo
.meio-dia os baneoe ollegando com n razão a
miúm1a. do paquete, reeusarain encetar novas
traia mções, e o mercado ficou entregue um
pouco mais ou roa nos ;los corretor' me,co m istat afio
então transacções em lettro.s repos-aulas,e.eiat
paperpartieular, unirem a 13 1/1 1..

O movimento do dia foi 'regolar, constando
O negocio realizado do lettras bancarias de
13 5/16 a 13 1/4 il.. de pau 1 veiara:Talo a
13 3/8 o 13 5/16 d. e de papel particular aos
extremos de . 3 1/4 a 13 7/16 d.

:A' ultima hora os bancos cowervaram
tabellas de 131/4 d., mas nã • sacavam fran-
camente á taxa . Oficial, e cotava-se o papel
particular a 135/18 e13 3/8 d.

As taxas offiemaes affixadas pelos banca
foram as seguintes: .	 ,	 .
Londres, por 1$.	 13 1/4 e 133/16 d., 90 d/ -

, Pa.riz, por , tranco	 718 a722 es., a 90 dh
Hamburgo „ por

marco... 	 	 886a 890 rs., a 90d1'
•nana, por, lira 	 	 718 733 rs., a 3 d/,
Portugal.	 345 a 353 ^/„, a 3 d/v
Novamvork , por.

• dollar 	 	 3$780 a 3$800, avista.

Cota.cm:Se Gt offlo1a,e0
Soberanos

• 18$280
Apoi ices

Apolices conv,. de 1:000$, 4 o /O.	 1 :149$000
Ditas idem. idem	 ..	 1:150J:000
Ditas gera.es d 1:0n0$, 5 0/„ 	 1:020z;000

_Ditas miudas. a razão 	 	 no par

, Bancos

Banco da Republica 	
Dito idem 	
Dito Credito Popular 	
Dito idem
Dito Credito Movei 	
Dito Rural, 1 2 serie 	
Dito Viação, c/60 °is . 	

•
companhias

Comp. Melhoramentos no larazil
Dito, Censtrucções Civis 	
Dita S. Christovão 	

Debenturés

Debs. do Banco Viação 	
Ditos do Banco de Credito Real

do Brazil, ouro...
Ditos do B. dos Estados Unidos

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1893.-
O presidente, Plainas Rabello.— O seciatario,
J. Apoio.

E. cie F'e rro 40oiit ri1 ci o 13 urn,z ii
ifoc,,dnrias entradas no dia 20 i.janir,de

	

1893 'mas es poes de 5,	 ('e ('ai
Maritima

•
Aguardente 	 -	 —
Café  ,	 330.927
Carvão veg,eial 		 4! 965
Fumo 	 	 3 484
Queijos . 	  ...	 1.837
Time; n	 ....	 4 303
Diversas 	 	 2.143

SOCIEDADES ANONYMAS
411/LI L ff.,04t r2-1,da, de

Nor. to	 u.

AMA. N. 4— ASSEmBLÉs GERM.. ORDINARIA EM
3 DE JANEIRO DE 1893

Presidencia do Illm. Sr. Do mtqos Niobey

A' 1 hora da tarde do dia 3 de janeiro de
1893, reunidos no eseriptorio cli co:n laohia,
20 • Srs. accionistas, represemitan lo 20.537 ac-
ções, o Sr. Dr. Honorio Angusto Ribeiro, psesie
dente da companhia, abre a s ssão, sendo in-
dica 1.0 o Sr .Dr. Domingos Niobey pmr:.a
praSidir a mesma, o q sal é un nitnetnent
neceito, coavidando para secretarios os Srs
Alvaro  m ia e Dr. JorgeMoranco.

O Si'. prasidente manda. proee lor á leitora
da acta da s ssã,c) °Minaria, realisada em 31
de setembro de . 1891, a q ual, posta em di m-
eu ssão, é unaniinetnente'apProvada.

Em seguida é lida a da sessão extrio edi-
nana, effectuada em 13 de a ..osto proximo
passado, rume, sendo subinettida á discussão.
foi tainbein unanimemente approvada.

Passando-se á priineira; parte tin ordem do
Lia, fui dispensada a leitura do relatori e da
directoria, por proposta do um ac lonista,

achar-se imnpreseo_ o In 'sano.	 •
E m n segu i d c, o Sr Batel de Campoii la.

maaino membro do conselho fisom 1, foi convidado
pelo Sr pre siden e a oroceder á 1 4tura do
parecei' do mesmo conselho.

• a leitora e postas a vo t os, as reme
ctivas contas são unan i tnemante approvadae.

O Sr presidante, antes cl • entrar na se-
gunda parte da ordem ,Çlo di 1. diz que. si alam
:vim dos Srs, accionistas quizer apresanter
alguma proposta ou Omalido de informações á
directori 1,• monc aler-lh m.e lua apalas, . a.

O -Sr Silveira, obtendoa. faz Martelas con.
sideraçõee sobi'e. q relgOlia n termina par-
gtnitando Si a eontipan t liaantleria algo in Mero
com a modificação do traçado mia somm estrada,
pois que em vez mie 48 tunneis e 31 via neto.:

Dont-stero qpP li 1 5 de wq• Co li stnlialos troa
tunneis, duas. pootes e rim viaduoto, •

O Sr Dr. Unindo Ribeiro faz diversas
consileraçm3es, justlfiarando o relatoriO.

O 8r consel laico João Alfredo diz que,
como se trati çie actos da soa gestão, a (abri,
gado a ovientari a assamirláa, e crinclue, ahti o.
dando nas Mas do Sr, accionista Silveira.

mi Sr. Dr. Lara defende em seguida o rela-
torio.'

O Sr. oonaelheiro João Alfredo entra em
outras comisiderações e analisa declarando ter
divergido dos seus collegas de direetoria.

O Sr. Silveira diz que o seu fim, . pedindo.
inforrna.çõ s, foi para que não se dissasse que
na assenf mléa não tinha, havido um accio-
nista, qua não reparasse naquelleS favores aos
empreiteiros.	 .

Estabelece-se então longa discussão,
qual t unamn pada os Srs. conselheiro João
Alfredo, Dr: Honorio Ribeiro e Dr. Lara,
sondo apresentados nessa .oecasião, não só o
livro mie amd'is das sessm'mes . da directoria, como
tombem o c . intrac to la conste ucção n ia estrada.

O Sr, Alberto Landsberg manda á mesa a
semzointe proposta

Propenho. em 'onsideração das explicações
do Sr. conselheiro João 'Alfredo Corrêa do
Oliveira, que a directoria fique convidada a
entender-se com os empreiteiros solara a in-
ter retaçãmo do cantram • to, ifizendo prevalecer
as imléas expostas pio mesmo cminselheiro e o
Si' NI. J. Silveira. corri:unificando a uma nova
asserriblea o resultado 	 xlb .rtr, 1t.a 1 bati..

O `mz r. presidente põe em discussão a pro-
posta acima.
• O Sr. conselheiro João Alteado diz que a
directeria não deve ene m ra.gar-se de ta/
commissão, e que desejaria a retirada da
proposta.

Nin tenein mais pedindo a pala vra, à posta
em em aasmão mi propast c, een

O Sr Dr lionorio libro renuncia o s-a,
logar de director, no que é acompanhado
pelo Sr. Barão de Mesquita, declarando que

vão mandar organisar as contas e. convocar
no %. a assern'mléa. •

O Sr. coOselheiro João Alfre-lo diz que
desde ilezein'opo de 1801 d,melarou aoe , seus
collegas que ormio podia continuar no careci,
de pr sidedte da companhia, emir-reinando
por escripto essa deelarits;ão eia 5 de-feyee
reiro ultimo, .tenalo assim deixado o exer-.
cicio •

Nos termos do art. 15 dos ° estatutos, jám
ten lo denota' ido in.Lis de a is inezeS e. dum-ante
o imp. • limnento allegramlo, cciaeidera-se "eXanc-
ramlo, caoend m á 'diractoria, escolhem' qn,-,rn o
substitua ititerinainente e á asse rii1,10. geral
outro presidante effectivo.' • ,

O Sr. accionista Meyer lê a seguintelndi-
.c ção:	 •	 • .

«A companhia deve reduzir as suas despe-
zas ao minimo, num porque o seu capitai é
inferior aos seus coindromn.ssOS, corno tambemn
Poeqire. t miá trilam feito urna .empreitadit emn
globo, ficou por isto isenta das despezas coai
umn erande, pessoal.

E' assim que pa .. so ser acto de boa admi.
nistraeão suaprimir algumas. desaezile que se
repermemn nos balancetes. successi vos. 	 •	 -
- 1." AS companhias era geeal, mesmo (man-
da fitzema o serviço per administração, esco-
i hem entre os directores o seu atieretario e-
theme mi' i;tr.

O mesmo poderia fazer a nova directoria,
poupando á ' epinparihia os gastos coai dons
fonecionarios, para esta- fim altamente retri-

.buidoS
Acima poe isto que os directores, um guarda

livros e um empregado para o ser viço ex.
terno seriam pessoal inala que sufficiente para
a gestão da todos 03 negocros na séde da
companhia.	 •

2. Tempo houve em que a companhia pos-
suia dons advogados. um aqui no Rio e outro
ein nitri-Jate. O do Rio es.ám, c. eio,• suppri-
mni lo e penso que . 'o de Taubaté poderá sei-O
igualmnenm e.	 •

Com effeito seria superfluidade tomar-se
ateai uma a ivognslo, que mio,. temos na mire-,
Ctor a dous 'especialkta4 dist:netos. -

QQ:LIDO ao advogado de_ TauhaY4 parece
mairbein dispensava porque - te doo. mapa.

 flaito uma empreitada em globo. ficaram
mor esto motivo affactos ais • emnpeestimos
todos os negoeloa que pudessem exigir os
serviços Lo oni advogado.

3," Tainbain acr dito que a directoria com
alg um estimrço poderá reduzir a metade, isto
é, a 2:)0.$ por tileZQaluguelde escriptorio senx
pre.14À0 do serviço.

PPoCedend,G-se em seguida á eleição do con-
selhOu.lin:eal. 1, foi o seguinte o s mu resultado:

Dr. D .ming,os Niolimmy .....	 777, votos
De. Manoel .Caetano	 .Silva 73e )),

505Dr. Pedro de Barros 	 »
E ou tros menos votados.
Supplentes:
Ch.	 	  827 votos
Eugenio Sleyer  •	 .	 742 »
Luiz Amigu do de Magalhães 	  742 »
E (ratais menos Votados.
Nada Mais haverido. 'a tratar, o Se. presi-

dente encerrou a sessão, do que 1 vrou-s á
presente acta, mandada por mim escrever no
livro comp'dente.-0 1 0 secretario, Aer, .ró
Richo.—Dr. Dimingos Ni..bey, presidente da
aseenble i.—Ur. /uive Franco, 2' secretario
da assembléa.

União industrial tio 1tados.
Vil/

AC CA DA ASSEMBIAA GERAL . ExTRAORDINARIA
DE 24 DE NOVEMBRO DE 1804

Aos 24 de novembro de 1802, á 1 hora da
Latada, reormidos no salão do aineo d • Credito
Movei, á rua Primeiro de alat mço ir. 72,
57 ae ionistas, representai:do 65.89 "z, anões,
q.ie 'consumem mais de dou terços doe:apitai
stmdma,I, o direceir-seeretarems serviodo de pre-
sident Dr. Muiplio de Ba imos, akelar 1.1
aberta a sessào, e ! indicou para presidn-a o

Soberanos

83 keson
84 sO )o
22.A0110
23-000
44e 00

260 000
lAo00

35000
10$000

205$000

18$000

981s 11,0
81$000

Desde i	 meZ

3 Pipi-..
4.017 815 kii•.gs.
1.91. m 60	 o

161.410
-	 9: 3•!..2
221.901
95.882 »
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Sr. conselhair 1 Soares Brando: o qnol, tendo
avio a seis:mal ,	 Vl 1'41 pli ma zzO • roLt 1

Dr .. Pt ida Va II i.l . r s e a las Pula,
L .. 1, e ii.nproada	 ast. •ta soss .o it • it,sitOar

o Pasei.le ite deu a pastar ao s • .	 idolah
de: Barrota citas 1 . o a mio-tinte .xposiçã,

srs, ac_dotii tais—N1 tolda paio empenho de
..e nti-iir- e dos r e irais [ lace ama .s pLrà,

estiar a effaito a conetru ç'o da E ira Is da
Ferro de Cruz Ua a Itararé, e j is estu 04
definitivo s até á. alargam do Uruguay. na
extenáão de 382 k loinetros, acham-se appeo-
valias pelo governo e cujos trabalhos nessa
seeeão vão ser inaugurados no proxiato ri-tez
de'dezembro, a directoria resolveu, depois fle

conssguido o restabelecimento da garantia de
juims- em mi-Pd sterlina, que o seu digno
presidente, Dr. Teixeira Soares, fosse á Eu-
ropa promover.. o levantamento de uni em-
presumo deetinado amplie fim.	 .

A despaito diusaircu nstancia.s adversas que
nos afilig,em e tanto &primem o credito na-
cional, lagroi o director-presid aros graças
aos seus intelligentes ase trços e á subida con-
sideração que merecidamente desfructa, or-
ganisaaalli -uns syndica,ta de banqueiros e
oapitalistaa.enn o qual . acha-se O m a,lean-
Mas neg ciacões para um emprestinio de
frs. 100.000.000, a.juroe de 5 a'a cuja quarta
parte ou frs. :25,000.000 8E4 tomada pelos
membros d.) syn licato ao preço de 70 1. coa-
stitnindo basie de .oparação. o pagamento dos
juros garantidos , feito -direetainente pelo go-
verno aos porta loas dos respectivos titulos,
tsvor este de que, por despacho cio SIO-asseria
da Fazenda, de 7 do corrente, foi revestida
companhia.

A condição-de ser estabelecido o typa de
70 tV„ somente para a parte do emprestimo
tomada firme pelos banquairos, justifica-se
pela canaidaração de que, inflaindo sobre o
preço da emissão o valor dos nossoS fundos
nos mercados europeus, a prudencia acan:e-
lhava reservar afixação nesse preço relativa-
mente áa dizimai; parcellas do emprestiino,
para as épocas em que etlas houverem de ser
(imitadas, quando é de esperar que os fundos
brazi teiros gosena . de melaor cota,ção que
actualmente.	 •

Cabe á. directoria a satisfasirfo da informar-
voa de ru . por talearam Mit do .dia 20, an ntin-
ciou-lhe o Dr. Teiteira Soar .s a rema sa, aela
patriota de 25, dos a . uetes celebra boa. que
terão de ser pa r a a amplias e ractificados.
Toima-s e 11,4 to lote ir deste . ftte to que é seguro
o evita da aparação. -	 .	 •

Desde o começo dás no ••acioçorat, provordra-
nos o hnnralin preAdenre • lo qno os i
(inalas stigeserins In à c-t!isrmiii-neta, da desta-
car da, União In 'tutelai —, sobas 'arregala
de varias outras emprezas, a C011(y-rão

—Itstraré- A constituir com esta uma compa-
nhia especi

Por tildam fezraoi, pnrám, s 'ber • que era
ito ratuitarlo condição indesliaavel para o
em p rts. ti rno . •

Aareditanda que á. satisfação-de semelhante
ex igancia nOo poderiam furtar se os Srs. ac-
cionistas. quando sita patent .s e intui .i ras as
vaataaans mai Irão li alir.l 1 m us 1 obtoriçi,n
do -rreprsos para o riz nent, da	 tio
Feio ml • I t a,riltA.	 R (11110dO ' a e.,1,1,11.trevi
a mais (1	 t	 t eriçai O, • assa a ti., 1 . esta-
dan 1 h o .: inc os p: batie ka de realizar os intni tu
dos .pr stadaris d cani tal	 ['a pega, isam
ju ai dos iiiteress dos Srs ac i mist is. A som
off ei sa (Ias di e t s .1 14 actimes eia, ores hypa-
thKarios da com :anilas.
• A' tinge este duplo escopo. pa rece á, directo-
ria, o pirata que ella fe, Miou e uma parto
do qual faz objecto da pl . posta que tem hoje
a honra de submetter á assem léa.

Consiste tal plano, pelo quo diz respeita ao
capital—acções--( Ifn RRO1 rir da—Enján
trisl—a cancessilo—Itarare—, reluzindo o seu
capital social a 10 000:000S: e em constitui e I
coma r,•farida, conceasso e eam os .10 . 000:000à •
&alvados( da—IOdtin	 ou're. co ,n-
panhia cujo aspirai será do 40.00n:q00ik.ivalal

importancla do empreatimo. e etnias accões
terão, conseguintemente, 25 ?I, ou 50O reaiisa-

thR. l'^0./tritidO OS accionistas, por uma aeção
o: o aei 1 1.	 .a	 quitro
n-	 -o a -1-1 •it

o nal sai,•aaassasti•oiOi 	 ted is-
tri r,r arai, em da -e-
ra:asas aos estatutos, que off,rseattios á ascii' -
',NO Ia considsaaeão dos Srs. accionistas. •

conanniada osga rafai-ma, tratar-aisoat
can se Om i r a nova canna lhes. flu a terá orza.-
nig	 1-ntj -a á :laque Ia o será gorila n das
mosmas (bradaras. da mo In a continuara-a
ambas como sendo, na earancia, uma só em-
praza.

Paio que se refer e ao capital —Olaia , ailes-
dai-era-a-ha. 4o accordri com os resnacoivos
prosamblorea, deixar a cargo do—Uni 'o indus-
trial—a parto delias (pie corresponde ás em-

caneeie'e.s an o lha the nert(meen.in,
e transferir tia ra a. no va enmpan IOa e porto
das mesmas ablega-risas relotoots as duvidas
provenientes da concsssã .— Itararé.

Os portadora ,: das, n oimeiras terão de abrir
mOn da garantia -qu . lhes vem da dita con-
cessão.

Os das aeciindae, mia carantia que possuem
nas demais bens da—Usai/o Industri e l—P que
a esta continuam a pertencer; assim 'como.
da qualidade do nrimei eos Oradores bonothe-
caiem tornando se segundos, na ordem da
prelaça.o.

A directoria folga de declarar aos Srs. na-
cinnistas. e tal-o manifestando o .eu parti-
calar acradecitnonto aos Srs. possuidores das
aetuaes Obristaçiins preferonciaea, que com a
grande gen ralidade destes iá, checou, sem
maior difilculdad s ao d •sejado accordo, espe-
rando que com os demais venha a ser igual-
mente bem succedida.

peraaordenrotratnifeatoir -duvidas sobre a re-
guinei lado da do1ili,x.i4o que ia ser tomada,
vis-0 e . hrgta..-111 que e o inizn tira c til es-
a la a legalil de da con stiatialaa .da coas.

paabia 	 .
O Sr [Ir Adolphis da Barris declarei não

ter a directoria conhecimanta de tal. le ande
inter- que a noticia a- tine alinde o Sr. Mo-
r-ira d is Sant is refere se, sem davila, a ou-
tra. palmeias (la de an-nação pareatia eco a
da União Industrial.

O -O'. Gusmão, referindo-se ao plano 40 or-
ganisle,ão da nova com nubla cal asvaiee de
25a, rtialisadas, m ateou-se appróhensiva
resp eito da obrigação de navaa chamadas de
eanital, u que torna-se na éposá presente uni
anus ia miesrav • 1 para os accionistas.

O Sr. Dr. Adolpho de Barros fez ver que
era, vão, ou p-1(amenos mui prematuro o re-
caio cio chas nadas. quando -11-s lavantar um
emprestbno de fas 100.001.001 ramitado
sutil .iente para a construcção dp, Estrada de
itararé.

Não se tranquiliaa,ndo com semalhante
observação, o . Sr. Dr. José Mariá. T -ix
in liarei] porque se dostacava •da União In-
dustrial a concessão mie Itararé, gile. era dos
seus bens o mais valioso, era' vez de se-dar
em :taranta do emprastimo as bane da: mesma -
Uaião. conservando-os integralrunto no po-
der de . ta, ;- bem como por tola razão - as alavas
anões ficavam apenas com 25 - ?a, raalisados,
quando melhor f ra que ficassem integradas,
dando-se .á concessão Itararé valor igual ao
do ernprestimo.

Considera máo o plano de reforma e des-
vantajoso o projectado emprestima, cuja taxa
real de juros será, em sua opinião, da cerca
de 8 oba e não de 5 sa. Re,pondeu-lhe o Sr.
Adolpho de Barros ponderando que a axigen-
eia de amara4o da concessão Itararé para
co re olha ser constitui da companhia especial,
axplic • va-se pela razão de destinar-se o em-
preetimo exclusivamente á construcção da
estrada de farra daquelle nome; e que, si os
banq trair a europeus contentavam-se comenta
garasttia tinica, pi' iscindindo da das temais
boas da Uni -o Industrial, • tanto m..lhor para
ns aerionistas,e era isto motivo para ao ()tanso,
não para censura. Observou que não seria
licito atribuir á concessão latraré valnp.
igual ao do empratimo, isto é, n valor do
custo approxim ido da catraia depois de Coa-
struida, para o fim de consid rar intearadas.•
as novas acções. Repetiu que é de todo ir-
realisavel o receio de ahainadas, porquanto a
directoria, fundada nós pitos do contrato
que já ceie' ror' com uma reapoitabilissima
firma empreiteira 'do Rio Granda
para a construcç'n 4 . 1 trecho tle C-Paz-Alta, á
margem do Ur ugliay,r puta su flicientes oMb.;
dueto do emprestimo para concluir -ao-obras: -

Por ultimo adverti-a nite..ai o eraprestimoè -
contra Ho a 70 na, a -passagem da inalai'
par-a della para tosai ao baixo cambio act
idavará o seu pronuoto alem .fht par, sota
sanda portanto exacto qa.e es juros ascendam'
tep lineute a cerca de 8 sio. O Sr 'coma senda- .
dor ilvea Coalho, insistindo nas vantagens do
amar-mimo. julga que muito malho/ . consulta

, ete esse, da companhia o --er miado em sza-:
raw ia da na-ração ti a s011o sous bens. do
que todos quantos.elia, possuo.

Emquanto noa fOr firmado o aramado riam a
to talidado dallea, suhsietira era toda a ima
plenitude a rasrenrabil i dode dos comnramis-
aos controlOrlas nala—Pni5.01')411 ,1tri nl - ,b.n/
como as aarantias affectas aos mesmos com-
promissos

t

raia vez aroanobitla essa essencial formali-
dade nrelor-se-ha cansidarrr desembaraçado
o caminho para are .iil l s ., ciin do emprestimo,
n qual, a l-fantas as e.nirlit ,s aetilies, consti-
tuirá a -leiva real do randa valor da, Fm-
nana de Iterar& e assegurara aos Srs. ae-
cionistas um futuro nrnapara

Rai ml' 	 21 de nnirembro de No-O..—.mansa Pe oasaas diractor. — J. B. da
M-,nç‘t Juni ".. di-ector. )5,..

Em segridla o 1^ socr.tarin procedeu á l ei-
tnin do parecer do conselho tlecal, assim con-
e .' i Ia:

,,O anaeolho fiscal examinno aarn a Ravida
a t aata'ri a aranaata triA '1 direMATil tAM 'M
g‘ t 1 1 . 11p . toe á dmily -raçln da ii stem blés W'"r1.1
d')' Ro("0qtn% A 1' P(' all' . Ae ,>T1 4 (.) ., se Crer ndo A..:
jrn thrm ge -es, oito lh a firam m;niQtrada.4, ,15'n
ser posivol a roallsacilo do um menros'imo,
que está sendo ri effneiq,in . ia, Fri rpni pp!

illnstra presidente da emprazo., a Dr. ToOsei a
Soares, a (pi e O indlsmen zavol ne va a can-saras no 'l i Estrada, de P4.prn do Cruz Alta a
r i. h 1.1 ' hf-; e / 1 ; n.s e I f l 'n4 ,,,:to f¡dt.mg , em nneta,
n r!,,ro • -a , 1'1Ct. q. !!! nii , 4 i a d astaaid i dl Q. enl-
e-g.2r,na dl onM" Za 1. r vleoR1,1 i a MPI ira
nada estrala, pi ^a ,mm fdl'n RO e , , , /o-toir nina
()a tra a-mina-na ia ou emprpea., raformandrasesaaspaaaatemonta n- eftm i tog da To ,
roa i Iml e strial Inot P.OldrIS' do Bra . il, nosqe
s, n+i,i,, A mie ia ' 'cor' ff”. eRt i h'in en ,n do ear ,
apnrovrela a anu lida p eannsta q ae. bem enn-
salta os in fAr-mgeg dng ACrinTVOAR da Einpeazarima pailasoail do: Rztailost som li ava '. as. I
solii • amonta °Tonas dos 8 •Ila dire itos e com
irrecasavel vantastain para os capitaes que
ficarem empenhados na nova campanhia. •
como r):I.ra na Ivin cantinuarotn na actual .
Empreza União Industrial driS ERtidos 	 II

Rio de Jan airo, 2'1 do novembro do lScl2.—
unps• da S' -m -q.-... .11,70 r) p; tmno

Broulofr - d . ile'ln. —A O. Go es d. Ca :iro >>
Pos ta em discusarto a prata-ata em globo da

directoria, o Sr. Moreira dos Santos, fatiando

O r. VaIladares declarou que lambem
sentira duvidas sobre a enn veniencia da pro-
p s al em d' scosisão; Mas que, á vista das eX-
pPraõos dadas ala directoria o da conlança
que l'ie inspira o Dr. Teixeira Saara, presi-
dente . 1a co to:mulita e nego dador do empresa
tias), presta o seu voto á -Meg .a- prosposta ;-
lembra. porém. mia Se &sela ra nas estatutos
que as chamai:IR de capital se se farra) por
deli'ieraçSo 4 is Srs. ftecioni gPag era assernléa
geral. Observou o Sr. commendador ;loca
Coel'to que terá cabimento o que acertada-
mente sugCere o Sr. Or. Valladares, quando
se tratar dos estafadas da nova companhia.

O Sr, co mondador M. J. Soares, p inci-
man lo par dizer que, em sua opinião, o
debate desviou-se do verdadeiro caminho,

e
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ad ve rl i l l fp', 00 s; tratasó da União Indtue-
tiattl. rir 1 • atui he oh Ia-
1d re ; (110 O emprestais.). não é pr'acisamente

-10.0s0:1/00$, eollio à expressa•t diretoria
era sua expoeição, mas de fas. .100.000.000
que, ao cambio autuai,. montam -qua,ai, ao
dobro ; quo eeeieletante .opor useó não á ga-
rantira a existencia e a peosperidade da Calão
Industrial, votada, si na° fosee.ella, á ruiria
que ameaça o geral. das nossas, companhias
industriaes, corno . virá ben aleiar a, nossa
praça. , sins gerad, , p Ias relações em que:•
achata as etnprezas entre si e carn os estabe-
lecimentos de credito. , e R propria situação
financeira- do paiz. Concluiu opinando com
o 'Sr.- Des-Valladaras a r speito da • restricção
posta ás chamadas de capital. 	 • s

Oe Sr, A lulpho de : Barros, abundando nas
mesmas cansiderações -relativainente'ao eme
prestámos quo tamboris reputa de vital.inter-
esse para aecortipanhia, faz ver, todavia, que
na preaente. ,eeseão não se pode etratar
da reforma da União industrial, cabendo
quando se houver _de constituir a nova com-
para ia, esattuir o -que 'a esta:Sor r [ativo. ..

• Iuguiriu o Sr. cominendador Alves Coelho
si a futura companhia -pagaraeá Uniao o qu
esta ' louvar diepeadido coinea concessão lia-
ra-e, ao que , -eu Q Sr. ,Adolpho de Barros
resposta affirmativa.

(.1 Sr. Neylor adduziu judiciosas conside--
ruões Sobre as vantagens é a •legancia, -do
emprestiino, leetorquiu , lhe . o Dr. .1. M. Tai-
xeire, reiterado as observações auteriormen-
te feitas a respa ito das acções não integraslas
e do inconvomente de eollocar os accionistas
sob a ameaça de novas aliainadas.de capital,
terminando por da..larar que votava contra.
a proposta. •.„	 ,	 ,•	 .

,Não • havendo mais quem pedisse a palavra.
o preeidente deu por .encerrada a discussão
e poz • a :•vot ,s a praPO 4ta daeseparação
concessão de Itararé e da consequente _roa
forma da União In lustrial, a qual foi appr. b-

Vad: a por tolos. os ,aceloaistas p rase ntee, .coM
exeepção , dosSr.• Dr J M Taixeira, eque
mandou á mesa a sua d claraçào de vota,
pedindo que fosse ins erida, na-acta. -

Pe lo l, secretario foi lida, a declaração do
teor 11 geinte :

e Voto contra e . protesto contra as emendas
impressas apresentadas 'pela di ectoria ao
est ttutos da União Industrial dos Est . dOR

emn Sess N o da '24 lie noveinbro dele9ae
— ter j,;sd ifaairs	 • aceinastá, *- •

Lapa:n-1M. O Sr.- cantil nIalor .1lees Go-
ela() a ire:lassa) tio tal declare:ao tia presente
acta, por lha parecer ineisbido, o protesto e
inaonveineata astineinsareão: Foi de opinião
eon, rtria o Sr. Adolpho de Barros, que con-
sidera innoeuaa una cousa e outra; e pensa
que -se siava- annuir ao pedido do Sr a,ccia
oni sta. Cariaaltada, a casa- rasolve pela aflita
mistierie. Em :seguida . procadeu-se, -á leitura_
das emendas aos estatutos, e foram success
sivamenta approvadas Sem discussão a ,1-,
2° e 3 4 assim concebidas .: : •	 ,

1. a Substitua-se o art. 1° por este
A fociedad • amornarei, cons t ituida neste

pala, %ali a danomi nação le União Iaduatrial
dos E t ido , do . Brazil, terá . teir fira .
1 2. 5 lpprilÀaIiISe os nuuicr s 2, 3, 5s a
10 do are 1

3: s Substitua-se o art. 20 por este:
O capital social fica reduzido a.10.000:000e,

dividido em 50 000 acções de 20(JS' cada u , na „
destacando-se do primeiro. eapi tal da c, impa -
uh ia OR outros 10.000:000$, aaen de constituir
com ellee a sociedade ationyma para a qual
Passará a concessão- da Estrada de Ferro de
Itararé.

Melena capital Orlará • ser elevado' até
50 090:000$, por . deliberação da assembléa
geál dos accionistas,á proporção e na medida
que o incremento dag oparaçõee isso reclame e
...Fique o mais corno está. 	 -	 . .

Passa-se á discussão da 4, do teor. se-
guinte:	 •	 .
. 4. a Substitua-se .o art. 4 por este: 	 •,

As acções serão nominativas ou ao por-,
tacloa.

Propoz o Sr.. commendad ar Alves Coelho
que se addicionasse—a vontade do accionista,

q're paaisará pela eu i,stituição de cada una a
tiXrt , .t! 2f)0-relS; que-s-desleviettsa conta do
fitO lo de 'reserva.

Oppoz-s' o Sr. Augusto .lor lã Y, loLse
na' facilidade' que as: acções ao poraelor
Preatain ao jog,e) a á •çrai.i le e tnanslansIO ,á
mesasagii use substitutivo:-sAs acçõeS Se:
rab	 '	 -
. O Sr. emis liteiro • Goines de Castro fez lar-
gas coasiderações no sentido de que, no com-
mereks,tudo quanto tende, Rfaeilr a,r as traas-
acções deve ser adoptado, e que • contrweete
principio não se deve tirar .argumento do
abuso, à qüe tudo aliás acha-se- sujeito; ac-
crescendo que trata-se de disposição facul-
tativa,' não obrigatoria, que • deixa a quem
não queira expor :se ^aos inconvenientes attri-
baldos ás acções ao portador a- liberdade de
não tal-as deste typo.

O Sr. Jordãó ustentou 'o eeu substantivo,
rebatendo os argumentos do Sr. conselheiro
Gomes; e no mesmoesentido manifestou-se e
Sr; cõneelheiro Bandeira de

Encerrada a disciááão, foi posta a votos e
approvada aaeinenda do art. 4 0 :com •addia
ti vo do Sr.coinnienda, lor Alves C. elho.ficando
pr judicadovo sitie ,p,ittitivo do Sr.. Jpedão.

'Foram sticcessi varnanta approvadas • sem
discussão aSe emendaá. -54 até • 21 ,. • incliislve
coneebidas nos segaintes termos:

5.e.Suppr1 ,,a-se ó arit. 5°.
6. , Subs itua-se,o art 6- por este: .
Os aceionistas que. aluda não completaram

suas entradas continuam sujeitos ao paga-
mento da multa de 2 5; por mez de demora,
até ser decretado•O commisso das respectivas
acções, que' em tal caso serão reennettidas, le-
vando-ste seu predileto ao fundo de reserva.

7... Sapprimase c art 7a	 •
8.° No final do art. 9, e m logar de art. 27,

diga-se art. 24 '
! 9•4 Suaprima-se o art. 10.

10. No art. 11, suppritna-se no principio as
palavras—D pois de integrado o capital.
- O§ 2° do mesmo artigo seja substituido por

,	 .
-Este fundo disaerá 'ser constituido em ti-

mios da dividanaciotial.
Su prima se o § -3' do mesmo art. 11.
11. No art. 12. em log,ar das palavras—

no poesairein pel , m anos — iliga-se:—q
possuirem si mini no—e em togar le—cinco
ias nal ) menos, diga-:—ate tres dias antes

da reunião.	 -	 se, e- .•
•12: No art. 15, supprima,m-se as p .lavras:

—A co . naçar do anuo de 1892. -•
13. Ao fl , ai do § 4 . do art. 16, acereseente-

se:—Nos casos urgentes, porém, a anteceden-
eia poderá see de 48 horas.	 .

'14. No art.- 19, em logar de 100 acções, dl-
.a-se de 50 a .ções.

15. No • art. 18, supprima-se a segointe
parto, que começa pelas palayraa—O numero

dire .. ores -podara,' etc.
16. Nnart 21,' "em doge,- de seis annoá, di-

ga-se tres.	 •	 -
17, , No are, 22, em lagar de—a juizo.' digae

e —á escolha..
eNo árt 27;ere /ogar de 36:00e$

12:00oe ; ,le 4 se„; (tista-se 2.70: • In togar
te 18:00e$,, diga-se; 6:00)$ ; e de 2 ses, diga-

se 1 " /, '-

19.	
'	 ‘"	 •

19. NQ art. 30, era logar de 2:4003, diga-se
R618000.

20. No art. 31, em logar de acompanhara,
diga-se— coin eidie á com o. ,	 _

21 S ippeitnain-se . ó4 arts. 32 e 33.
Saguiu-se a discussão sobre os deus artigos,

sob ri.- 22, a - introduzir .• riais disposições
ger aes: •	 •

.22. Nas disposições geraes accreacente-se
.Artigo—POr derogaçõel dos art. 17 a 23,

que fixam as attribuições da directoria, ficam
os lisaaes investidos- dos poderes becessarlos
para firmar, em nome 1a' companhia. 'os 'in-
strumentos de lagalisação da transferencia da
Estrada Itararé, com todas as donc ,ssões e
privilegies a alia relativos, á empraza da
mesma denominação,' ha confnanidade
resolução tomada na assembléa geral de.

Artigo — A • resp nsabilidado dos compro-
missos contractados pela União dridtistrial

..
dos Estados do Brázil, assim como as taram-
tias a. alies tffctas, steesistireo em toda a
s -a pl e ie tudo enfola:no os respa .tivos cre-
dores não derem seu ass ents mento á seaara-

.. ção da Estrada:de Ferro Itararé, cone , SPCI
, privilegio qua ira pertencem do activo da

mesma coup in ia
Fez algum s observações acerca da desne-

cessidade dessee artigos o Sr.. conselheiro
Go,mes de Castro, acateliiihlo por: propor a
sua suppress.ào

'
 mas. d si-sondo de. tal. pro-

posta em Vista das explicações que deu o Sr.
Adalphade Barres	 •

Pastos a • votos .os dous referidos .artigos,
firam . approvados ;, bem como, sem Mais , dis- -
cussão, o ultimo 'sob:o .mesmo n.. 22, aesira
cancebido:	 .

Artigo.—A directoria fica autorisada a as-
• signar Os novos estatutos e promoversou.-ar-
. •chivarnen to es• publicação.

rr ..po .que- nada mais houvesse a tratar,
Senda -3 horas.e 45 minutos la. tarde, O . pre- .
sidente levanton.a.sessão, de,. que se lavrou
esta _acta, que depois de lida e approvada é -
aseignada pela-mesa e.pelose accionistas
, 'Rio-, 24 de novembro de 1892:
dAr, -ary -dito Soo es 'Bránd ,79; presideritea—Dr.
Frnnoisrá . déPaitta -Vallcyfcires;'' 1.i'seeretario.
—Carlos Pimento', 2° secretario.

Kdolphódé	
,

Barro
„

s.=. 3, França.— Por meu
 .

filho Gochafredo de QUeirez, Domingoe. Gon-
çalves -de Queiroz.— Almeida & . ia reth.—
Francisco Antunes de Vezaretlia—Carlos Tei-
xeira Soares.—Barão de Araujo- Ferraz—Luiz
V. B. ' Rheihganti.—Belarmino Carneiro.—
João Pano de Almeida Magalhães.—J. Tava-
res &. Framiseo Gonçalves de , Quei-
roz.— 'Manoel José Sores.—Cl. Ie .:Itália:rd de..
Marignee --Dr. Joaquim Coellió delqagalliães.

Abel Graça. D Alfredo dá Graça Cwito.---
Vieeonde, da Cruz Al ta. —Em lio de Barris.—
Emilio e .13ar eos &. Comp.—Alvaro Joaquim •-
il e Oliveira.—Pp. do Dr. João Teix soares,
Alvaro Joaquim de. Oliveira. -.., Pelo Banco
'Paria e: Rio," A. a : Mina. -; II. E. [lime.—
Faria, 'Guri ia & Comp.— Arthur Alvim,_
Domingos Fernandes Góes.— João Va verde
de Miranda.—P. to Banco da Lavoura e• lt
Coinmercio da. B eazil, João Valverde de Mi-
rand s , director-peesidente.— Moraee, Ti nove &
,Comp. a Pela ;oinpariluaTi uloe d t - Bolsa; R •gi-
naldo Goinee-.da Cunha .—P1 1 Cond.., Sebastião
Penha, ,Reeineldo _Gomos da Cunlet. — Fran-
cisco ft. Paz.—P, la Banco da lteeuld et, dos
Estados'. Ciado, do Beazi I, Catnillo de Andrade,
vice-presidente.— João a pistrano "Bani era .
de.mello.—Pp. da Antonio -Alves dá Silva
Pinto.. do Banco União do Credito e do Novo
B Luso sInternacional do Bt.az 1. - Francisco C.
Naylar.—Pp. de Joaq una Caettua Pi rito J un ior
e ,11., Coe lio & Navarro, Antoniii José . Alveá
Coelha.— Antonio , José Alves- Coelho.— Au-
gusso Casar de Miranda Jordão.—Pelo B.:.11100
.de Credite Movei- e na ausenda do Sr. presi-
dente, João José alo 'Monte, Lniz
Ferreira Pestana.—Pp. de Joaquim Dias dos
•Santos, Luiz F. '- 'estana.—Julio Rodrigues de
Azevedo,— ase' Pereira da Graça Júnior.—
Sousa P reira & omp.—R. II. Baptista:—Pp.
dt Eugenio Toarinho E Igar Jarnes.—.1. P.,
Wilson.—Dr. José Antonio de Souza Gomes,—
Augusta Coelho da Silv 1 .—De. Filippa Pe-
reira Caldas. - Francisco Gomes de Souza.'

E', tudo quanto se continha eseripto no
livro das actas as reuniões dos accionistas da •
Un ão Industrial dos - E -tadaa do 13r •-zil, relu- -
tivarnente á aesamblaa do dia a4 de novem-
bro . de 1892, do qual fielmente extra' 1 esta-
cópn,.--ffelvece. Li ,ocre,,, secretario da com-
panitia.—Coafere. Queirar.—Coaforrne, A dol-
pito' de, Barros,

N. 198L—Certifico que foi archivada, hoje
'nesta repartição sob n. 1981, em virtude do
.despacho da Junta ommercial, a acta da
assernblea geral da União Industrial dos
Estados do Brazil, realisada no dia 24 de
novembro ultimo, na qual foram approvadas
as álteraaões feitas nos seus statutos.

Secretaria, da Junta Cominercial da Capital
Federal, 22 de dezembro de 1892.— O oficial
maior, Manoel do Nascimento Silva.

•



A pio-ele circular inclinada é achatada em
c conforme se verifica peio &salda).

A tu gela representada é de farina cirmlar,
ria avo--ne de construd-as de gladiai...1' farina
que lar conveniente, co,n as paredes di qual-
q ter altura e atenuação que forem neces-
sarja s

G aohnente uso dos tres tamanhos repre
Sair bales no desenho annexa.

E.a resumo rei -indico coma pontos e cara-
cteres constitutivos da tainha invenão

P. uma tigela pare receber o lei ee das
seringueiras, fali icada de lana unica,
sem junta. riem solda
2, eu nua tiaela -para recebar o leite

l as serinaueiras, f tbrieada de uma lamina
nnice., a lia-na da, baeta paleado ser qualquer
e os la31)s p) lendo variar em altura e foin-

binn5o ; o tudo COMO acima especificado e
substancialmente descripto.

Rio de amieiro, 3 de janeiro do 1893.—
corno procuradores, JulPs G(:ra,.d & Lecierc.

ANNUNCIOS
Conapanhia Va.brildo A.r rolos.

- e

ASS .. XIBLÈA GERAI ORDINARIA

C mvi lo os Srs accionistas a rearar.se
no dia 25 d.) cor ante, ao meio (lia, no es ri-
pioria da companhia, á rua da AU la n. 08,
em essemblat geral ordinaria. para tomarem
con'lecimento do relaeoria a directoria,
Riracer,lo canalha fiscal soba os negocios
eociaes, das contas e balanços apresentados e
proc ii irem á eleição do conselho fiscal, de
conbanidade como art. 19 dos estatutos. -

Capital Fel -nu, a de pa peira te la93_ --
Mano-d	 11e Oliveira, presidente.	 • )

Socsiocbulo _knonyinft MAnho
roluntinion-lo	 •

São convidadas ou Srs. accionistas a reunir-
&a em asse nblaa geral ordine ria, no dia
16 de fevereiro proximo, ao m aio-dia, na sada
da soe-ia-1;1.de, á. rua de Ouvidor n 3', sobra-
do. para leitura do relatorio das nefandos
sonhas até 30 de satambro do armo findo, pa-
recer da cornmiesão fiscal e mais doeumantos,
conforme o dispaato nos estatutos e na lei das
soco-lados anon amas.

Desde esta (lati, até 16 de fevereiro proxi-
mo. dcia ,:usp-ib.a a traasfarencia, asa eções
norninaeso aberto n registro das Recaias ao
peetador para legal representação da dita,
a,ssombléa.

Rio de Janeiro 18 de janeiro de 1893.--
O presidenta, Ca n los Gianelli.	 (• -

Soo iodAdie ik.n . bus.-~ Moinho
lumi eurus4.3-

Do dia 16 do corrente ata d eante, das 12
ás 2 horas da tarde, no escriptorio desta
sociedade, á rua , io Onvidlr n. 32. eoerado,
na na-se o sexto dividendo semestral de 3a por
acção.

Rio de Janeiro, 14 do janeiro de 1893.—
0 presidente, Cardos Gíanelli.

Socioando Anon‘-nin, 211 mito
VI a mimaria°

De conformidade corno disposto no art.
do decreto n. 603 d e 20 de outubro de e1891,

,Jaclarc) que se acham á disposição do Srs.
accionistasaleale esta data. até 16 de tave.reiro
proximo. tolos os documentos a que se refere
airialla a tign 14. 211 lzunentux

Rio de Janel eo. 14 da innero de 1893,-
O presalente ,	 Gj-ocui

leio de Janeiro.—Imprensa Nacional— 1893.
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PATENTES DE INVEN',ÃO

N. 1.549- 1feuzocia1 descriotivo ocoropenba.1-
,lo U 1 pYi tido çi	 priie i o.	 , i , n.rc”t• f:";
anno , „ ca	 dos E.:ta , r'o:	 ,i0

a, 11 Dtc tOr

alato e Jotio tHoti, invecc 7 0 , ie .1.0 70

mora tor ca Mal do estado de S
•
O matar da minha invençao tem aoe ain

aproveitar utilinente á força humane- afim
de erans nittir a qualquer inaehi na, o leabaino
naaetnico que o /tornem aó,le deseiiv aet.

Neste genro de moeres s teia vieta,
soaeatealn, as posiaees as gama, o eorpo hu-
mano se deve sujeitar para tocar o a,ppeeellio
ci o !nado de aapti a ção da força atascar]
E • 	 dento que o appare lho moer' . (t-
o resultada o mais satisfaterin ttr 	 qeell
cujo movimento obrigata i Imitiam a ficar em
uma Inação natural isenta por si m .eina,
e-d'orçaa inateis e no quel O modo de ap li-
e tçãn da Corça muscular sa	 ;10 ea, telas
e era paai çoas coimara" nas guies a ea . a

mascidar é applicavel, com o menor c tneasso
passivel	 •

essa ndições são realisadas com a aa.

relho representado no desen !l o aenexo a este
acam pa). a fig. 1 é uma elevação aaerajlo
a 'parelho ; a fig. 2, tuna elevação vista de
frente e a fig. 3, uma vista am atam) do
mesmo apparelho. Niases g'iras, amese:1.)a
lettra.s desienam as mesmas peças, as quaes
aãa:	 •

a, roda volante, cujo ar é farmalo
urna parte dentada a', tendo de cada lado um
circulo de fricção a" a" h, h, e I 1.ii ' 1 1:8 .1 n "
umaanento ; c, e, contrapesos das mesma,.
Esses contrapesos fixam-se uns eaudee 	 ,
pnr paratasoe em posições taes, que as ex.
tramida les a" h" sias alavaucae sejam,
quando abandonades aasi mesmo, solicitaaaaa
mover de baixo para cima ; 	 a, ema:irra-
&iras	 p ças ex AntrIcas	 frieeão, eijas
partas eir miares em farina	 e axa
cantricas m i'D i a,Ç1,1 I AOS pintos ii articulacán

trabd iam dentro d is gorn ia das
guio de fricção a" a" ; e. eixo no qual
é chavetada a roda a ;	 inanaaa
• aadeira rnjpportes dos mancaas; i, '.
gollas de pressão js, contrapesos das em-
rir radeira,s, obrigando as partes circulares
excentricas das mesmas a fl etirem sempre cai
contacto eom os circulas de friceão

Modo de funecionar— consal ePautos uma
das alavancas na posição que Pena quando
abandonada a si mesmo; yelo eff iito lo eon.
trapeso. a extremidade b" moven do baxo
para cana, se neste momento, ectelain ae pata
dar-Pie una movimento de cana para. baixo, a
empurradaira ta a qual. devido ao c.oulaap
h, está sempre em contacta afora a rala le
fricçãe, solicitada pela artletilacea 1 e gri,,,as

p-trte cirettlar•excelltrica , fará o papel de
uma cunha. tornando_ de reperae a Kela Vo-

lante solblaria com a ala- anea.
Deixando de aatuar sobre a alavanca, o

contrapeso dar-lhe-lia um movimento de b li-
xo para cima., porque R empurradaira da xaa
da 'azar o effeito do cunho. desPg,ando assim
a alavanca da roda valante e t manda Gaja
ama dessas duas peças iralepetdante.

Tornando de novo a dar a alavanca um
inovimanto de cima para baixa, a rada vo-
lante receberá urna nova impulsão e aseira
por deante.

O apna.relho, possuindo (In a alavanca s,
de-se á vontade actuar si mtiltanea me te sobra
cada urna e alvar assim uma, parle de impai-
saes c . intinuas ou se succedendo com curtas
inter saltos.	 •

Para actuar sobre o volante cova maior
energia pó te emmagar-se em c:i3zt i Laaaace.,
uru oa mais operadores.

As extratnidedes das alavancas em loeee
de ser alamedas de mavimento Tacaneianai.,
podem ser animadas de um movimenta .a
vae e vem, dispondo-se as alavanca: e ,a caia
trapesos para eese fila, podendo assim o ope-

red,a. taea, ” em pè o motor, e trahalh in lo
seja i p aelar 011 Rnp,,,riorinen'Le, relativamente
a pieição da motor.

Em lo.ou 1 roda da fricção e de empurra-
' ,lae meai arai Ile aalaado, -escavo-me de
em pi' arar aida de lingueta trabalhando crart
linaaete ou (amigue) . evs aaria de orgãa in-
termediario entre . 1 volante e a alavanca das-
Iinada. a torna e solidarias ou a le1i rar "111.,tS
n 1112 ,1 oN;; n 51. conforme sentido lo movimento
quti (Ah:: passaen possuir relativamente urna

,-Mtaa
A trananissoão do movimente adquirido

pela valan te tá-le ta nh ml se enetnar de
eelquar moio seja p lr correia, por c Ir-

rente, ou inaemo direnta mente pel ) eixo,
iigaialo-o ao eixo da machina destinada a ser
tocai: L.

Pos-o tambeen Amnroaar rara a conetanceão
(i0 M 1' 1 1 emparelho meiam-e metal ou materia
que Jo ae.is convaniencia for.

Eu reuno. reivindico fm no antas e ca-
racteres constitutivos do minha invenção:

Em um motor á mão, (Inominado meter
ia I?i'ioii:

systema de alavanca on alavaneas,
limairtas articuladas e rala volante de frio-
cãe; pare, utilisar a força humana

2' uma, nit m i alarirrats receaandn
force loimana tim mbvimento ai:anatam e
talia-feam %ralo n p )1, meio de ama era., vr,..
laraa de fricção, em movimen t o ci-cular
continue ;

3 . , uma (l i s/arab:el. !) rIA limena ta de caatra •
aesa a etameala em alavanca rola de falecera
tarnandn entamaticamenta. a rola de frieçãa
a a ai lan tra solidarias, nuando fiai Mn- de
movimontas na magma direcçãe o dasliaando
tambpai n litnnattica menta as mesmas naçae.
quanto Movendo-se em sonido contrario uma
da (adia

4a um contraneao regulador disposto na
maaaaela eara da trazer a mesma em uma
posiaeo detorminada quando ah Manada a si
mesmo • n tufo como se acha. substancii1-
mente fieseripto acima e representa o desenho
annaxo.

fio lo janeiro. 31 de dezembro de i39.—
Corno procurador, Meg Gérawl & Lede. e.

Em tempo declaro que na ma,. a, linha 20,
em Inala (IA: imultanaamata A, deve-se ler:
alternativamente .—.Talee Gdratel & Leclerc.

N. 1 •5.50 — vo,nor;(1t descr ;p'ivo ore lnipa-
nb. ,n,to ete/ ne'id 1 de area' e, ai, .1,1riz -te st.i
ann-,a. na Reo ,blica dos Estados Un,.4” to
nr-zil, .a'. , taifaca nor4 recebo) . o 1 .:t, dae
geri , epteira c rcita ,; de to'ha i.rrvica, d ., um,
vil , id. ,, e se-' go'da Lweene fio d ,, .4-uni.
Ibi ,18 , de 0 , iroei.-a, ineradoe em Lisboa,

k =. tamlas ernpraaadas para recalar a laite
dee eering, , Aints na aceasiao Ia Axtro roia') ,ein
tal-recados , le latas 011 mais laminas de. folhas
bra ima 0'1 folhos de fila ires

Esses lamines sana-) de perra ^nnvi,nien te,i
unem-a , prima balras e ala saldadeS (Iht.fmrin-Qc!
as :i t li raeinientes de formas e da capacidades
datar ninadas.

Peam modo de fa.b rieactia das tiaelas a mo-
rosa e torna por onasAgninta o trabalho de
mio d p..->bra relativamente elevado

Para oav i ar a estes ineonvenientas. imagi-
nei ,i(er tabricar tiaahe de uma lamina ..a.-
Sel a 111lta Dell solda de (iutialier qualidade
qua saia a ' I P qua'nreaa dos metaas gele se
'atina 0 ifta iR enn Veniente para O fila a qtle
sãa destinados

3e11 . 1O fel) ¡enfias por processos menet icos
enraie& Ias. saiam astarrenadas . prensai:a] a
preaeee h adrartlicas.on outras, ou vira WS a
total o. f s'p: ice 1,4. )

U1113 titU'LL riA, mieba inveraffla esta reprea
era, tl,?a. pehro (lo,031111n anta, .a la 1 sena() a

I

, -:,d ,,, da laia. fig 2-a vista em plano
va- ea que é de firma tronconica, com bases

cieoularee par-idiotas, sendo o fundo, a base.	 ..	 ,
menor e a bom, a maior,

o


